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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
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Governadora do DF e candidata à reeleição, Celina Leão afirmou nesta quarta-feira que a adesão
de partidos de centro à candidatura de Flávio Bolsonaro pode ser decisiva para ampliar a votação
do senador no segundo turno das eleições presidenciais. Para Celina, o movimento pode aproximar
do candidato eleitores que não se identificaram com a polarização no primeiro turno. Política 5

Celina diz que centro pode ampliar votos de Flávio
SEGUNDO TURNO

Vinícius Saiki

tLeIa nas CoLunas

Xadrez: Sandro Mabel: um
olho na gestão e outro nos
concorrentes
Política 2

Livraria:Psiquiatra une ficção à
percepção sobre comportamen-
to humano em livro de contos
Essência 14

A Prefeitura de Goiânia iniciou a
Operação Tempo Fechado em 14
pontos de alagamento e adiou a
principal obra para conter cheias
na bacia do Córrego Botafogo
para 2027. A operação é condu-
zida pela Secretaria Municipal
de Engenharia de Trânsito e pela
Coordenadoria Municipal de Pro-
teção e Defesa Civil. Cidades 11

Paço adia obra de
cheias no Córrego
Botafogo; chuvas
alagam Capital

Justiça condena
João de Deus por
abusos sexuais
Decisão determina pagamento
de R$ 20 milhões por dano moral
coletivo; vítimas terão de com-
provar os casos. Cidades 11

Lancellotti será
Carmen Miranda
em cinebiografia
Giovanna Lancellotti vai inter-
pretar a cantora e atriz em “Car-
men”, cinebiografia que terá di-
reção de Esmir Filho e pretende
acompanhar a artista dos palcos
brasileiros ao mundo. Essência 14

TRE-GO mantém
perda do cargo
de Aava Santiago
O Tribunal Regional Eleitoral de
Goiás manteve a determinação
da perda do mandato da verea-
dora Aava Santiago. Política 6

Nikolas diz que não haverá qualquer
acordo com Moraes: “Sem anistia”
O deputado Nikolas Ferreira afirmou que considera “imperdoável” a
atuação de Alexandre de Moraes nos processos do 8 de janeiro e rejeitou
a possibilidade de aproximação do ministro ao grupo político de Jair Bol-
sonaro. Segundo Nikolas, eventuais mudanças de postura de Moraes não
seriam suficientes para impedir eventual responsabilização. Política 5

Queda no dólar
pode prejudicar
agronegócio
A valorização do real frente à
moeda norte-americana deixou
os produtores rurais atentos. Na
segunda, o mercado reagiu à li-
derança de Flávio sobre Lula
no primeiro turno das eleições
presidenciais. Economia 4

Fim da 6x1 é bala
de prata que vai
virar tiro no pé
Lula não repetiu o desempenho
nas cidades com mais inscritos
nos programas sociais, mesmo
com os feitos às vésperas das
eleições. O que seria bala de pra-
ta se tornou tiro no pé do presi-
dente populista. Xadrez 2

Dívida estadual
continua subindo
e recursos seguem
em ritmo de baixa
Embora a dívida bruta consolidada tenha apresentado variação
de apenas 3,18% ao passar de R$ 27,8 bilhões em agosto de 2025
para R$ 28,7 bilhões, variando R$ 887,1 milhões, a dívida líquida
aumentou 29,9% na mesma comparação, subindo de R$ 12,5 bi-
lhões para R$ 16,2 bilhões. O saldo devedor cresceu R$ 3,7 bilhões.
E a variação observada para a dívida bruta explica apenas 23,7%
do avanço do endividamento líquido do Estado. Econômica 4

Feminicídios
desafiam nova
gestão de Vilela
Em Goiás, 47 mulheres foram
vítimas de feminicídio de janeiro
a junho, contra 22 no mesmo
período de 2025, com alta de
113%. No 1º semestre, foram re-
gistradas 108 tentativas, desafi
à gestão estadual. Cidades 9

Na quarta edição do Festival Internacional de Cinema de Goiânia (GIFF), o percurso de escolha, corte e
comparação começou com 1.429 inscrições e terminou em seleção da organização com 49 títulos. Essência 13

Leonardy Sales

Divulgação/SET

GIFF divulga os 49 filmes selecionados para a quarta edição
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Fim de jornada 6x1 é bala de prata
de Lula que vai virar tiro no pé

O mundo perfeito existe: dinheiro entrando, tra-
balhar muito pouco ou quase nada, desenrolar as
dívidas, vale isso, bolsa aquilo, todo dia, o dia todo.
Tudo maravilhoso, desde que alguém pague. Esta
terra dos sonhos existe, você mora nela e você paga
a conta. É tanta ode à preguiça que os próprios be-
neficiados, enfim, começam a desconfiar. Lula (PT)
não repetiu o desempenho nas cidades com mais
inscritos nos programas sociais, mesmo com os feitos
às vésperas das eleições. O que seria bala de prata
na testa dos adversários se tornou tiro no pé do po-
pulista. Agora, para o 2° turno, se agarra à mudança
na jornada de trabalho, que o projeto de Erika Hilton
(PSOL-SP) quer fixar em no máximo 4 dias por se-
mana, mesmo que o trabalhador não queira. A boa
notícia é que o algoz da esquerda, Flávio Bolsonaro
(PL), permanece avesso à demagogia mesmo com a
proximidade das votações.

Se fosse antes do 1° turno, os parlamentares se
sentiriam forçados à aprovação. Agora, que já foram
reeleitos ou não, a pressão é bem menor. Diminuir
as horas de trabalho não estava na pauta nem dos
sindicatos. O que o governo tenta é um golpe contra
a iniciativa privada. A conta é simples: alguém que
ganha três salários mínimos custa seis para o patrão
e recebe dois. E os outros quatro? Ficam para o go-
verno bancar a demagogia, inclusive, com a Previ-
dência. O que o empregado deseja não é trabalhar
menos, é ganhar mais. O ainda presidente deveria,
em vez de jogar nas costas dos empresários sua
vontade de reeleição, era desonerar a folha.

Outra boa notícia: Flávio topa discutir jornada,
mas não agora. E sem ele, Lula não tem condições
políticas de aprovar nem picanha de graça. (Es-
pecial para O HOJE)

Mabel: um olho na gestão
e outro nos concorrentes

Depois de quase dois anos de tropeços e tentativas de
acerto, o prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil),
busca recalcular a rota para o segundo tempo do mandato. O
primeiro passo será reorganizar a base política e eleger Thialu
Guiotti (Avante) presidente da Câmara Municipal, peça que
vai sustentar uma gestão à altura das expectativas do goianiense,
sobretudo daqueles que votaram nele em 2024. Mabel é um
político experiente e forjado nos embates no serpentário
político. Desse modo, restam poucos entraves que amarravam
a gestão. A partir de janeiro de 2027, o prefeito entra numa
fase de entregas represadas por administrações anteriores,
reconecta com os goianienses e foca em obras.

Porém, ser candidato competitivo à reeleição não depende
só de vencer a oposição, entregar benefícios à população e
manter a zeladoria da cidade. Antes, Mabel precisará neutralizar
as pretensões dentro da própria cozinha, onde o apetite por
poder já tem endereço certo: o de Bruno Peixoto (União Brasil)
e, agora, o de Romário Policarpo (Cidadania), o segundo mais
votado da Capital. Os dois não disfarçam que querem conquistar
a cadeira em que Mabel se encontra sentado.

Para conter essas pretensões, sejam elas vindas da própria
base ou da oposição, Mabel vai precisar mais do que nunca
provar à sociedade, e não apenas aos aliados, que o esforço de
reorganização administrativa e financeira feito nos últimos
dois anos finalmente se reverterá em benefícios à população
nos próximos dois anos. O que resta ao prefeito, portanto, é
dar visibilidade a essas obras es-
truturantes. Com isso, recompor a
confiança do goianiense junto à sua
gestão, algo que outdoor nenhum
consegue fazer. Sem isso, de
nada valerá uma Câmara ali-
nhada, sob risco de sua passa-
gem pelo Paço não passar de
um voo de galinha.

Carrijo acertou
Desde o início da campanha de Da-

niel Vilela à reeleição que o prefeito de
Rio Verde, Wellington Carrijo (MDB),
apostava que o governador venceria
no primeiro turno. Carrijo argumentava
que, pelo número de prefeitos aliados,
lideranças políticas em todo o Estado e
a liderança do doutor Ronaldo Caiado,
Daniel ganha no primeiro turno, disse
várias vezes à coluna. Carrijo, junta-
mente com Paulo do Vale (PSD), eleito
deputado estadual, e Lucas do Vale
para a Câmara Federal foram aguerridos
na busca de votos para Daniel.

Celina avalia...
A governadora do Distrito Federal,

Celina Leão (PP), tem discutido com
sua equipe política se compensa parti-
cipar de debate no segundo turno. De
acordo com a maioria das pesquisas,
ela tem, em média, 50% de vantagem à
frente do petista Leandro Grass. Como
nos debates anteriores no primeiro tur-
no em que ela participou não se discutiu
nenhuma proposta e sim ataques à sua
gestão de poucos meses, o custo de não
ir pode ser mais produtivo que ter que
se defender de ataques no debate.

... Flávio também
O mesmo ocorre com o núcleo polí-

tico do candidato a presidente da Re-
pública Flávio Bolsonaro (PL). Antes o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) se recusava a ir, mas agora diz
que enfrenta Flávio na hora e no lugar
que for. Agora é Flávio que calcula se
deve ou não ir ao debate.

Faltou cidadania
Existe algo de errado com os mais

de 30 mil eleitores de Valparaíso que,
certa forma, anularam ou não regis-
traram votos nas urnas. O exercício de
comparecer numa cabine eleitoral não
é só um dever de cidadania, mas a
oportunidade para escolher quem me-
lhor representa a cidade.

Corrida pelo comando da Alego
O governador Daniel Vilela (MDB) vai precisar fazer um freio

de arrumação na sua ampla base política na Alego. Isto porque
mal terminou a eleição, os deputados estaduais eleitos entraram
para disputar a cadeira de Bruno Peixoto, eleito deputado federal.
O que não faltam são nomes. A começar pelo ex-prefeito de Rio
Verde, Paulo do Vale (PSD), Wilde Cambão (União Brasil), Cairo
Salim (MDB), Jamil Calife (PP), Talles Barreto (União Brasil), Issy
Quinan (MDB), Lissauer Vieira (PL), entre outros.

“Não voto no PT” – O PSDB do Distrito Federal não vai
apoiar Celina Leão no 2º turno, mas liberou seus filiados.
No entanto, a ex-candidata da legenda, que ficou em 3º lugar
na disputa, já escolheu o seu lado: “Não voto no PT”.

Lula Marques/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Jéssica Nascimento

O presidente do Novo no
Distrito Federal, Kiko Caputo,
anunciou nesta quarta-feira (7)
o apoio do partido à candida-
tura de Celina Leão (PP) ao Go-
verno do Distrito Federal no
segundo turno das eleições. A
aliança foi formalizada por
meio da assinatura de uma car-
ta-compromisso com princípios
defendidos pela legenda. Se-
gundo Kiko, as conversas com
a campanha de Celina come-
çaram no domingo (4), após o
resultado do primeiro turno,
e avançaram ao longo da se-
mana. Ele afirmou que a de-
cisão foi tomada a partir de
convergências entre as pro-
postas apresentadas pelo Novo
e ações já desenvolvidas ou
planejadas pelo governo.

“O compromisso é todo pro-
gramático. Há uma aliança po-
lítica, mas em torno de um
projeto em que a gente acre-
dita para o Brasil. A grata sur-
presa foi perceber que muitas
das ideias que colocamos no
nosso plano de governo e de-
fendemos durante o período
eleitoral, o governo dela já es-
tava pensando ou também ti-
nha intenção de executar.”

Kiko afirmou ainda que o
apoio não significa o abandono
das críticas feitas durante a
campanha do primeiro turno.
Segundo ele, o partido preten-
de manter uma postura inde-
pendente em relação à candi-
data. “A gente vai ter uma pos-
tura crítica. Eu continuo rea-
firmando tudo aquilo que falei
durante a campanha. Tenho
críticas, ela as recebeu com
muita serenidade, com o co-
ração aberto.” Entre os pontos
de convergência citados pelo
dirigente estão saúde, mobili-
dade, segurança pública e go-
vernança digital. Kiko destacou
a área da saúde como uma
das prioridades e afirmou que
Celina teria relatado a contra-
tação de quatro mil cirurgias
ortopédicas. “Na parte de mo-
bilidade, a mesma coisa. Se-
gurança pública, as nossas
ideias são muito coincidentes.
Enfim, todos nós queremos o
bem do Distrito Federal.”

Questionado sobre a pos-
sibilidade de integrantes do
Novo ocuparem cargos em
uma eventual gestão de Celina,
Kiko afirmou que a governa-
dora deixou as portas abertas
para a indicação de nomes
técnicos, mas negou que a

aliança tenha sido construída
em torno de espaços no Exe-
cutivo. “A aliança foi progra-
mática, foi em torno de ideias.
Ela, obviamente, abriu as por-
tas do governo para que, se a
gente quisesse, também indi-
casse alguns técnicos para au-
xiliá-la.” O dirigente acrescen-
tou que uma eventual partici-
pação de integrantes do par-
tido será discutida posterior-
mente. “O Novo tem vários
técnicos bastante preparados
que podem contribuir com o
DF. Mas isso é uma questão
que ela vai ver depois que ga-
nhar a eleição. Agora é cele-
brar essa união e caminhar
junto para fazer esse projeto
ser vencedor nas urnas no se-

gundo turno.”
Celina Leão afirmou que

recebeu o apoio do Novo com
“muito carinho” e classificou
a aproximação como resultado
de um alinhamento ideológico
entre as duas forças políticas.
“Para mim é muito importante.
Sempre teve um alinhamento
ideológico. Nós sabíamos onde
nós nunca estaríamos, que é
do lado da esquerda aqui do
Distrito Federal. Então, o Kiko,
neste momento, nos abraçan-
do no segundo turno, é, para
mim, uma responsabilidade.”

A candidata também citou
propostas apresentadas por
Kiko que, segundo ela, já fazem
parte das ações do governo.
Entre elas, está a ampliação

da governança digital. “Muitas
das coisas que o Kiko colocou
no plano de governo nós já
estamos executando, como go-
vernança digital, que é uma
das prioridades dele: colocar
a cidade toda digital.” 

“Eu acho que no Partido
Novo tem muitas pessoas que
podem nos ajudar, tanto par-
ticipando do nosso governo
com ideias, com conteúdo
programático, ou ocupando
espaços, se assim for conve-
niente ao partido. A gente
não fez a nossa aliança em
cima de espaço de governo.
A nossa aliança é em cima
do futuro das pessoas no Dis-
trito Federal e do presente.”
(Especial para O HOJE)

Aliança foi formalizada por meio da assinatura de uma 
carta-compromisso com princípios defendidos pela legenda

Presidente do Novo afirmou que terá
postura crítica e destacou convergências
com a candidata; governadora disse que
recebeu apoio com “muito carinho”

“Todos queremos o bem do DF”, diz
Kiko Caputo ao apoiar Celina Leão

Murillo Dantas



OPiniãO n 3

Saiba como o voto pode
servir como prova de vida
Ubiratãn Dias

O comparecimento às urnas nas eleições pode
ter uma função que vai além do exercício do
direito ao voto. Para beneficiários do Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS), o registro de
participação nas eleições pode ser utilizado como
uma das bases para a comprovação de vida, pro-
cedimento necessário para a manutenção regular
de benefícios previdenciários.

A prova de vida é uma verificação realizada
pelo INSS para confirmar que o beneficiário con-
tinua vivo e, assim, evitar pagamentos indevidos.
Para fazer essa confirmação, o instituto utiliza di-
ferentes bases de dados e informações disponíveis
em órgãos públicos. O comparecimento às urnas
pode integrar esse conjunto de registros utilizados
para a atualização da situação do beneficiário.

Na prática, isso significa que a pessoa que
compareceu à votação não precisa, por esse motivo,
apresentar o comprovante de votação em uma
agência do INSS. O registro do comparecimento
pode ser utilizado como uma das formas de com-
provação de vida, dentro do processo de cruza-
mento de informações realizado pelo instituto.

É importante, porém, compreender que o
voto não substitui todas as demais formas de
prova de vida nem significa que todo benefi-
ciário terá sua situação atualizada automati-
camente apenas porque compareceu às urnas.
A confirmação depende dos registros disponíveis
e das informações que podem ser utilizadas
pelo INSS em cada caso.

A prova de vida não deve ser confundida com
uma obrigação eleitoral adicional. O beneficiário
não precisa votar exclusivamente para manter o
benefício previdenciário. O comparecimento às
urnas é apenas uma das informações que podem
ser consideradas pelo sistema. Por isso, quem
não votou não deve concluir automaticamente
que terá o benefício suspenso ou que deixou de
cumprir a prova de vida.

O mesmo vale para quem votou. Embora o
registro possa contribuir para a comprovação, é
importante acompanhar a situação do benefício
e verificar se existe alguma pendência. O benefi-
ciário pode consultar essas informações pelos
canais oficiais do INSS, inclusive pelo aplicativo
ou site Meu INSS, utilizando o serviço relacionado
à prova de vida.

Essa consulta é importante porque permite
identificar eventuais solicitações antes que elas
se transformem em problemas. Caso o sistema
não consiga confirmar a situação do beneficiário
por meio das informações disponíveis, o INSS po-
derá orientar sobre a necessidade de realizar
outro procedimento para comprovar a vida.

A utilização de informações de diferentes
bases públicas busca justamente tornar o processo
mais simples para aposentados, pensionistas e
demais beneficiários. Em vez de depender ex-
clusivamente de uma ida presencial a uma agên-
cia, o modelo permite que dados produzidos em
outras atividades do cidadão sejam considerados
na atualização da prova de vida.

O comparecimento às urnas se encaixa nesse
contexto porque gera um registro oficial da parti-
cipação do eleitor no processo eleitoral. Quando
essa informação pode ser utilizada pelo INSS, ela
passa a integrar o conjunto de dados que ajudam
na confirmação da situação do beneficiário.

Para quem votou no primeiro turno, portanto,
a principal orientação é não confundir o registro
eleitoral com uma obrigação de comparecer

novamente às urnas para garantir o benefício.
Cada turno possui suas próprias regras eleitorais,
enquanto a prova de vida é uma exigência pre-
videnciária que pode ser atualizada por dife-
rentes meios.

Também não é necessário guardar o compro-
vante de votação com a finalidade específica de
apresentá-lo ao INSS sempre que houver uma
eleição. O mais importante é acompanhar a situa-
ção previdenciária pelos canais oficiais e verificar
se existe alguma pendência ou solicitação de pro-
cedimento adicional.

A integração entre bases de dados públicas
representa uma mudança importante na relação
entre o cidadão e os serviços previdenciários.
Informações que antes poderiam exigir uma
ação específica do beneficiário passam a ser
consideradas de maneira integrada, reduzindo
a necessidade de deslocamentos e de apresenta-
ção de documentos quando os registros oficiais
já estão disponíveis.

Ainda assim, a atenção do beneficiário conti-
nua sendo fundamental. A utilização do voto
como uma das formas de comprovação de vida
não significa que todas as situações serão resol-
vidas automaticamente. Cada pessoa deve acom-
panhar seu benefício e observar eventuais co-
municações feitas pelo INSS.

Para quem não votou, também é importante
separar as obrigações eleitorais das previdenciárias.
A ausência às urnas pode exigir justificativa
perante a Justiça Eleitoral, mas isso não significa,
por si só, que o benefício do INSS será interrompido
ou que a prova de vida deixou de existir. São pro-
cedimentos diferentes, com regras próprias.

Da mesma forma, o eleitor que compareceu às
urnas não precisa realizar um procedimento adi-
cional apenas para informar ao INSS que votou.
Quando o registro eleitoral puder ser utilizado na
comprovação, a informação poderá integrar as
bases consultadas pelo instituto.

O principal cuidado, portanto, é não tratar o
voto como a única maneira de manter a prova
de vida atualizada. O INSS utiliza diferentes in-
formações para essa finalidade, e o beneficiário
deve acompanhar sua situação para saber se
há alguma pendência.

Em caso de dúvida, a orientação é consultar
o Meu INSS ou buscar atendimento pelos canais
oficiais da Previdência. Dessa forma, o benefi-
ciário consegue verificar se a prova de vida
está regularizada e se existe alguma providência
a ser tomada.

A possibilidade de utilização do registro de
comparecimento às urnas reforça uma tendência
de ampliar o uso de informações públicas para
facilitar serviços previdenciários. Para o cidadão,
a principal vantagem está na redução de buro-
cracias quando os próprios registros oficiais já
são suficientes para confirmar sua situação.

Assim, votar e ter esse registro considerado
pelo INSS são situações que podem se relacio-
nar, mas não devem
ser confundidas. O
voto pode servir como
uma das informações
utilizadas na prova de
vida, mas a obrigação
previdenciária conti-
nua sendo acompa-
nhada pelo próprio
INSS por meio de di-
ferentes bases e pro-
cedimentos.

Ubiratãn Dias é especia-
lista em Direito Previden-
ciário
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, de-
nuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Eu quero ver

como é que o

Flávio Bolsonaro

vai votar. 

Eu desafio 

ele a votar

favoravelmente.

E desafio ele 

a pedir para 

o PL votar

favoravelmente”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República e candidato à ree-
leição, nesta quarta-feira (7), ao
desafiar o senador e presidenciável
Flávio Bolsonaro (PL) a apoiar a pro-
posta de redução da jornada de traba-
lho 6x1, que prevê o direito de dois
dias de folgas semanais sem redução
salarial. Em discurso durante plenária
do PT com parlamentares, Lula afir-
mou que pretende acompanhar a po-
sição do adversário sobre o tema. O
candidato do PL tem defendido que o
trabalhador deve ter liberdade para
escolher sua própria carga horária.
“Nossa proposta é dar liberdade para
que o trabalhador monte a sua jor-
nada de trabalho conforme a sua pos-
sibilidade e necessidade. Quem quer
trabalhar mais vai trabalhar mais,
quem quer trabalhar menos vai ter o
direito de priorizar outras coisas na
sua vida”, disse Flávio Bolsonaro em
entrevista nesta terça-feira (6). (ABr)

@g.ohoje
A Justiça de Goiás reconheceu a respon-
sabilidade solidária de João Teixeira de
Faria, conhecido como João de Deus, e
do Centro Espírita Dom Inácio de Loyola
por danos decorrentes de abusos se-
xuais praticados no interior da entidade
ou relacionados diretamente aos aten-
dimentos espíritas. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Lika Angel Angélica Cruz 
(@lica_bitencourt_cruz)

@jornalohoje
Mesmo após os problemas registrados
com a grama sintética instalada em
canteiros de Goiânia durante o período
chuvoso de 2025, a Comurg abriu uma
licitação de R$ 1,37 milhão para a com-
pra de 13,5 mil metros quadrados do
material. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Reagiu com emoji de gar-
galhada à publicação o leitor.

Rogerio Verissimo
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Antônio Augusto/TSE
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Os dados de fato ainda não colocam a
gestão fiscal em Goiás sob risco, mas mostram
uma evolução persistente do endividamento,
acompanhada de redução igualmente re-
corrente dos recursos líquidos disponíveis
no caixa do Tesouro, como mostram as edi-
ções mais recentes dos relatórios da execução
orçamentária resumida e da gestão fiscal.
Como nota mais positiva, o Estado passou a
gastar muito menos com juros desde sua
adesão ao Programa de Pleno Pagamento
de Dívidas dos Estados (Propag), que definiu
condições muito mais benevolentes para a
renegociação das dívidas estaduais.

Muito embora a dívida bruta consoli-
dada tenha apresentado variação de apenas
3,18% ao passar de R$ 27,891 bilhões em
agosto do ano passado para R$ 28,778 bi-
lhões, variando R$ 887,183 milhões, a dí-
vida líquida aumentou 29,90% na mesma
comparação, subindo de R$ 12,521 bilhões
para R$ 16,264 bilhões. Neste caso, o saldo
devedor cresceu perto de R$ 3,743 bilhões.
Vale dizer, a variação observada para a
dívida bruta explica apenas 23,70% do
avanço do endividamento líquido do setor
público estadual. Quando descontada a
inflação, o saldo bruto da dívida apresentou
baixa de 2,43% enquanto a dívida líquida
registrou alta real de 22,84%.

O fator a explicar essa discrepância
aparente está na redução das disponibili-
dades de caixa, já que esses recursos são
“abatidos” do saldo devedor bruto para

definir o tamanho da dívida líquida. A
queda das disponibilidades de caixa res-
pondeu por 77,0% da alta experimentada
pelo estoque da dívida líquida ao sofrer
queda de 18,77% em termos nominais,
quer dizer, ainda antes de descontar o
efeito da inflação sobre aquele saldo. 

Sobra menor
A redução do caixa à disposição do gestor

fiscal está relacionada de certo modo ao au-
mento das despesas desde o ano passado e
aos déficits registrados na conta primária,
que dizer, a diferença entre receitas e des-
pesas, desconsiderados os gastos com juros
e amortizações. A posição do caixa livre do
governo estadual registrou perda de R$
2,883 bilhões entre agosto do ano passado e
o mesmo mês deste ano, baixando de R$
15,364 bilhões para qualquer coisa abaixo
de R$ 12,481 bilhões. Na comparação com a
receita corrente líquida realizada entre ja-
neiro e agosto, os recursos em caixa passaram
a representar 26,58% neste ano diante de
uma participação de 34,46% no ano passado.
Como referência, a receita corrente líquida
avançou de praticamente R$ 29,1 bilhões
para R$ 30,687 bilhões, num acréscimo de
R$ 1,588 bilhão em valores aproximados.
Proporcionalmente, a elevação chegou a
5,46% em termos nominais, o que não foi
suficiente para repor a inflação acumulada
nos 12 meses terminados em agosto deste
ano em Goiânia, próxima de 5,75%.

2 Entre janeiro do ano pas-
sado e agosto deste ano, o
Estado acumulou um déficit
primário de R$ 5,773 bilhões,
correspondendo a 7,59% da
receita corrente líquida re-
gistrada em igual período. A
queda aproxima-se da perda
de caixa realizada no mesmo
período, ao redor de R$ 4,789
bilhões. Como mostram os
números do relatório resu-
mido da execução orçamen-
tária, há ainda alguma gor-
dura a ser queimada, consi-
derando a sobra de caixa ain-
da superior a um quarto da
receita corrente líquida e a
queda do déficit primário
ainda muito concentrada no
quarto bimestre deste ano (O
Hoje, 07/10/2026).
2 Ao longo dos 12 meses
terminados em agosto deste
ano, o relatório registra al-
guma melhora na “poupan-
ça” corrente estadual rela-
cionada a uma variação pro-
porcionalmente mais acele-
rada apresentada pela receita
corrente realizada no perío-
do, comparada aos 12 meses
imediatamente anteriores, li-
geiramente acima do avanço
da despesa corrente liquidada
e de restos a pagar não pro-
cessados relativos ao exercí-
cio anterior, somados.
2 Começando pelo final, os

restos a pagar não processa-
dos chegaram a aumentar
22,87% naquela comparação,
saltando de R$ 677,094 mi-
lhões para R$ 831,949 mi-
lhões (alta de R$ 154,855 mi-
lhões). Esse tipo de obrigação,
no entanto, correspondeu a
pouco mais de 1,8% sobre
as despesas correntes liqui-
dadas, que subiram de R$
44,004 bilhões no acumulado
entre setembro de 2024 e
agosto de 2025 para R$ 46,040
bilhões nos 12 meses ime-
diatamente seguintes.
2 Registrou-se, no caso, um
crescimento nominal de
4,63%, correspondente a um
acréscimo de R$ 2,036 bi-
lhões. A variação, como se
percebe, ficou abaixo da taxa
de inflação nos 12 meses fi-
nalizados em agosto deste
ano, o que indica a perspec-
tiva concreta de um recuo
dos gastos correntes em ter-
mos reais.
2 Na soma de despesas cor-
rentes e restos a pagar não
processados, os valores evo-
luíram de R$ 44,681 bilhões
para R$ 46,872 bilhões, va-
riando 4,90% (mais uma vez
abaixo da inflação captada
em igual intervalo, reafir-
mando uma certa “desidra-
tação” daqueles compromis-
sos em termos reais.

2 Ao mesmo tempo, a re-
ceita corrente realizada desde
setembro do ano passado até
agosto deste ano somou qual-
quer coisa ao redor de R$
51,258 bilhões, avançando
5,39% em termos nominais
quando comparada a R$
48,636 bilhões nos 12 meses
anteriores, num incremento
de R$ 2,622 bilhões – acima
da variação das despesas,
ainda que por uma margem
modesta. A elevação mais
uma vez perdeu para a in-
flação, indicando leve redu-
ção em termos reais, mas in-
ferior à perda atribuída às
despesas correntes.
2 A relação entre despesas
(mais restos a pagar) e re-
ceitas recuou muito mode-
radamente, saindo de 91,87%
para 91,44% – o que corres-
pondeu, no trajeto inverso,
a uma melhora muito tímida
na “poupança corrente”, que
passou de 8,13% para 8,56%
sobre as receitas. Em valores
absolutos, a variação foi
mais intensa, com a “pou-
pança” (receita corrente me-
nos despesa corrente e res-
tos a pagar não processados)
saindo de R$ 3,955 bilhões
para R$ 4,385 bilhões, em
alta de 10,88% (ou R$
430,438 milhões a mais). (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida estadual continua subindo 
(e recursos em caixa seguem em baixa)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A valorização do real frente à moeda norte-americana
deixou os produtores rurais de Goiás atentos. Na se-
gunda-feira (5), o mercado financeiro reagiu à liderança
do senador Flávio Bolsonaro (PL) sobre o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no primeiro turno das
eleições presidenciais, provocando uma queda de 4,12%
no dólar, que fechou cotado a R$ 5.  O recuo foi o mais
intenso registrado em um único dia desde junho de
2018. O movimento de baixa persistiu nos pregões se-
guintes, com a moeda se mantendo na casa de R$5
nesta quarta-feira (7).

Apesar da animação do mercado financeiro, o assessor
técnico da Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), Lucas Lopes, avalia que a oscilação rápida do
câmbio impõe desafios para o campo e precisa ser acom-
panhada com cautela. De acordo com o assessor técnico,
a dinâmica cambial tem um efeito de duas pontas sobre
o setor produtivo. Por um lado, um câmbio menor
favorece a redução nas despesas de insumos atrelados
ao mercado externo. Por outro, derruba com rapidez a
remuneração das safras comercializadas no mercado
interno e nas exportações. 

Ao mesmo tempo, o recuo do dólar atinge o faturamento
das propriedades rurais de forma imediata. “Do outro
lado, a valorização do real pode exercer uma pressão
mais rápida sobre a receita do produtor. Commodities
como soja e milho possuem seus preços internos fortemente
relacionados às cotações internacionais e à taxa de câmbio.
Com um dólar menor, a conversão dessas commodities
para reais tende a perder força, pressionando os preços
pagos no mercado doméstico.”

Essa oscilação no câmbio chega no início dos trabalhos
da safra 2026/2027, um cenário no qual os produtores
já adquiriram a maior parte dos adubos, sementes e
defensivos em períodos nos quais a moeda norte-ame-
ricana estava com valor elevado. Esse intervalo entre
as despesas e a venda das colheitas gera um descasa-
mento cambial que ameaça a rentabilidade das pro-
priedades. “Na prática, o produtor pode ter custos formados
com um dólar mais caro e receitas formadas com um
dólar mais barato”, ressalta. (Especial para O HOJE)

A queda nas estimativas
para o preço do barril de pe-
tróleo levou o governo fede-
ral a revisar para baixo a
previsão do superávit da ba-
lança comercial brasileira em
2026. A projeção passou de
US$ 90 bilhões para US$ 84,4
bilhões. Apesar do corte, o
montante calculado pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic) ainda representa
um crescimento de 24% na
comparação com o saldo po-

sitivo obtido em 2025.
O ajuste na meta está dire-

tamente ligado à desvaloriza-
ção do petróleo no mercado
internacional. A cotação che-
gou a atingir US$ 138 em abril,
motivada pela entrada dos Es-
tados Unidos no conflito com
o Irã, mas recuou nos meses
seguintes. Atualmente, o barril
tipo Brent, usado como refe-
rência global, oscila na faixa
de US$ 100.

Com o novo cenário, a pas-
ta projeta que as exportações

fechem o ano em US$ 382,5
bilhões, valor US$ 11,9 bilhões
menor que a estimativa an-
terior (US$ 394,4 bilhões). Já
as importações foram ajus-
tadas para US$ 298,1 bilhões,
uma redução de US$ 6,3 bi-
lhões frente à previsão pas-
sada. Mesmo com a revisão,
as vendas externas devem
crescer 9,8% em relação a
2025, enquanto as compras
estrangeiras devem avançar
6,4%. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Governo reduz projeção de
superávit de 2026 para US$ 84,4 bi

Queda no dólar
após eleições
pode prejudicar
agronegócio
goiano

Mercado financeiro reage com euforia ao 
cenário eleitoral e leva o dólar à casa dos R$ 5 

Rafa Neddermeyer/ABr
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PETRÓLEO 

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 22/10/2026, às 11:00hs / 2º Público Leilão: 23/10/2026, às 11:00hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 455.980,42 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil, novecentos e oitenta reais e quarenta e dois centavos); 2º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 292.869,15 (duzentos e noventa e dois mil, oitocentos e sessenta e nove reais e quinze centavos)

 

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/10/2026, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 22/10/2026, às 10:30hs  

 

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 5.436.286,03 (cinco mi-
lhões, quatrocentos e trinta e seis mil, duzentos e oitenta e seis reais e três centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 2.718.143,02 (dois milhões, setecentos e dezoito mil, cento e quarenta e três reais e dois centavos)
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Thaís Muniz

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reeleição
Celina Leão (PP) afirmou nesta
quarta-feira (7) que a adesão
de partidos de centro à candi-
datura de Flávio Bolsonaro
(PL) pode ser decisiva para
ampliar a votação do senador
no segundo turno das eleições
presidenciais. Para Celina, o
movimento pode aproximar
do candidato eleitores que não
se identificaram com a polari-
zação no primeiro turno.

A declaração foi dada du-
rante encontro em Brasília
com Flávio Bolsonaro e lide-
ranças do PP e do União Bra-
sil. As duas siglas, que inte-
gram a Federação União Pro-
gressista, oficializaram apoio
à candidatura do senador
para a segunda etapa da dis-
puta. A federação também
anunciou “fechamento de
questão” em torno do apoio
ao candidato do PL.

Segundo Celina, a entrada
de partidos de centro na cam-
panha pode funcionar como
uma espécie de chancela para
eleitores que ainda não deci-
diram o voto. A governadora

avaliou que parte desse elei-
torado deixou de votar ou evi-
tou se posicionar no primeiro
turno justamente por não que-
rer participar da disputa po-
larizada. “Os partidos de cen-
tro, quando eles abraçam esse
projeto, eles trazem aquilo que
muita gente não foi às urnas
votar, muita gente fugiu da
polarização”, afirmou.

Celina cita busca 
por voto indeciso

Na avaliação da governa-
dora, o movimento também
pode estimular outras legendas
e lideranças políticas a aderi-
rem à candidatura de Flávio
Bolsonaro nos Estados.

Celina destacou que, no Dis-
trito Federal, o apoio ao sena-
dor já estava definido desde o
primeiro turno. Agora, segundo
a governadora, a formalização
do posicionamento da Fede-
ração União Progressista pode
ampliar a mobilização em ou-
tras regiões do País.

“Nós aqui no Distrito Fede-
ral já estávamos com essa
aliança desde o primeiro turno,
mas isso incentiva aqueles Es-
tados que ainda não entraram
na campanha do candidato
Flávio Bolsonaro a entrarem
na campanha”, disse.

O apoio de PP e União Brasil
ocorre em um momento de
articulação da campanha de
Flávio para o segundo turno.
Além das duas legendas, o can-
didato recebeu manifestações
de apoio de lideranças que fi-
caram fora da disputa presi-
dencial na primeira etapa,
como o ex-governador de Goiás
Ronaldo Caiado (PSD). O Novo
também anunciou apoio ao se-
nador nesta quarta-feira.

Economia pode
influenciar decisão

Celina também apontou os
temas que, na avaliação da go-
vernadora do DF, podem pesar
na decisão do eleitor no se-
gundo turno. Entre os assuntos
citados estão economia, em-
pregabilidade, infraestrutura
e impostos.

Para a governadora, o elei-

tor que não deseja entrar na
polarização política pode ser
alcançado pela discussão sobre
essas questões durante a cam-
panha.

“É um gesto muito simbóli-
co e muito importante, princi-
palmente para aquele voto in-
deciso, aquele voto que não
quer entrar na polarização,
mas aquele voto que se preo-
cupa com a economia do Brasil,
com a empregabilidade, com
a infraestrutura, com os im-
postos”, afirmou.

Flávio Bolsonaro e o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) disputam o segundo turno
da eleição presidencial em 25
de outubro. O candidato do PL
busca ampliar sua base de
apoio após receber novas ade-
sões de partidos e lideranças
políticas nos últimos dias. (Es-
pecial para O HOJE)

O deputado federal reeleito
Nikolas Ferreira (PL-MG) afir-
mou, nesta quarta-feira (7),
que não haverá acordo com o
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), caso o senador Flávio
Bolsonaro (PL) seja eleito pre-
sidente no segundo turno. Ao
Metrópoles, o parlamentar cri-
ticou decisões de Moraes rela-
cionadas aos condenados pelos
atos de 8 de janeiro e defendeu
medidas contra o magistrado.

Nikolas afirmou que con-
sidera “imperdoável” a atua-
ção de Moraes nos processos
relacionados aos atos de 8 de
janeiro e rejeitou a possibili-
dade de uma aproximação
entre o ministro e o grupo
político ligado ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Segundo
o deputado, eventuais mu-
danças de postura de Moraes
não seriam suficientes para
impedir uma eventual res-
ponsabilização. 

“Daqui a pouco o Moraes
vai estar vestido de Deus, pá-
tria, família e liberdade, com
a camisa verde e amarela, uma
faixa 100% de Jesus, com a Bí-
blia na mão, para tentar fugir
da punição que é devida a ele.
Ô, Alexandre de Moraes, sem
anistia, sem anistia”, afirmou.

O parlamentar também
defendeu o impeachment e
a prisão do ministro. Ao co-
mentar o caso de Cleriston
Pereira da Cunha, conhecido
como Clezão, que morreu en-
quanto estava preso em de-
corrência dos processos re-
lacionados ao 8 de janeiro,
Nikolas afirmou que Moraes
deveria responder pelas de-
cisões tomadas durante os
processos. “Para mim, o ca-

minho é simples: impeach-
ment e cadeia”, disse.

8 de janeiro
Na entrevista, Nikolas tam-

bém criticou as condições en-
frentadas pelos presos após os
atos de 8 de janeiro. O deputa-
do classificou como “campo
de concentração” o local para
onde parte dos detidos foi le-
vada após as manifestações e
afirmou que houve casos de

pessoas sem antecedentes cri-
minais submetidas a penas
que, segundo Nikolas, seriam
superiores às aplicadas a cri-
minosos condenados por ou-
tros delitos. As afirmações fo-
ram feitas pelo parlamentar
ao comentar as decisões judi-
ciais relacionadas aos envol-
vidos nos atos.

Nikolas ainda afirmou que
famílias de pessoas presas após
o 8 de janeiro teriam sido pre-

judicadas pelas medidas judi-
ciais e citou o caso de uma
mulher com seis filhos que,
segundo o deputado, teve o
salário bloqueado. O deputado
também defendeu que o PL
priorize o comando do Senado
na próxima legislatura, posição
que permitiria ao partido pau-
tar temas como processos de
impeachment de ministros do
STF. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

Governadora do 
DF participou de
encontro do PL 
em Brasília nesta
quarta-feira (7) 
e afirmou que
adesão de
partidos pode
ajudar candidato
a conquistar
eleitores que
rejeitaram a
polarização

Em reunião com PL, Celina diz que
centro pode ampliar votos de Flávio

Vinícius Saiki

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

A declaração foi

dada durante

encontro em 

Brasília com 

Flávio Bolsonaro 

e lideranças do 

PP e do União Brasil
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Nikolas afirmou 

que considera

“imperdoável” a

atuação de Moraes

nos processos

relacionados 

aos atos de 

8 de janeiro

Nikolas diz que não haverá acordo com Moraes
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Tribunal concluiu que não houve 
omissão ou contradição no julgamento

O Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
manteve a decisão que determina a perda do mandato
da vereadora Aava Santiago por desfiliação do PSDB
sem justa causa. Ao analisar os embargos de declaração
apresentados pela parlamentar e pelo Partido Socialista
Brasileiro (PSB), o relator do caso, desembargador elei-
toral Adenir Teixeira Peres Júnior, concluiu que o
acórdão de 27 de julho enfrentou as principais questões
levantadas pela defesa e que não havia omissão, con-
tradição ou obscuridade a ser corrigida. O relator
também destacou que os embargos não têm como fina-
lidade promover um novo julgamento da causa ou rea-
valiar livremente as provas já analisadas.

Entre os principais argumentos apresentados por
Aava estava a alegação de cerceamento de defesa, rela-
cionada ao indeferimento de provas e à redesignação da
oitiva de uma testemunha. A defesa também sustentou
que o PSDB teria passado por uma mudança substancial
de seu programa político, citando alterações estatutárias
realizadas em 2025, além da ruptura da federação PSDB-
Cidadania. O relator, porém, afirmou que essas circuns-
tâncias não demonstram uma alteração objetiva, estrutural
e relevante da identidade programática do partido. 

Em nota, Aava disse que respeita a decisão do TRE-
GO, mas que pretende levar o caso ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). (Luma Silveira, especial para O HOJE)

Justiça Eleitoral
mantém perda
do mandato de
Aava Santiago

Divulgação/Câmara de Goiânia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Fim da Reeleição
Caso vença a eleição para pre-

sidente da República, Flávio Bol-
sonaro (PL) vai trabalhar no Con-
gresso (e terá maioria para isso)
para aumentar o mandato para
seis anos. Por isso ele crava ser
contra a reeleição. A ideia é bem
vista nos meios político e empre-
sarial. Porque acaba com reeleição
e une no mesmo ano os pleitos
municipais, estaduais e nacional.
Uma boa economia, e menos des-
gaste político, menos politização
judicial. Mas uma vez na poltrona,
a História pode ser outra... Ontem,
ele já começou a citar que tudo
vai depender do Congresso Na-
cional. A conferir...

Ilusão eleitoral
Veja o desespero do Governo

para mais votos, até num Estado
com poucos eleitores. Na véspera
da eleição do 1º turno, a Petrobras
soltou para todo o Brasil que
achou petróleo no Amapá. (A em-
presa já sabe há um ano, mas é
praxe segurar para momentos es-
pecíficos para o mercado). Não
bastasse isso, a presidente da pe-
troleira, Magda Chambriard, sol-
tou no megafone como isso é bom
para o Amapá. Ação eleitoreira.

Deu tudo errado!
O ministro do STF Flávio Dino

segurou no cargo-tampão o de-
sembargador Ricardo Couto, o
que conotou plano para ALERJ
não eleger Douglas Ruas (PL).
Eduardo Paes (PSD) se acomodou
com pesquisas apontando vitó-
ria. Numa vendeta discreta, a
grande maioria dos deputados
da ALERJ fizeram campanha no
interior por Ruas. Perderam
Paes, Lula e Couto – este, se um
dia sonhou, não vai para o STF
caso Flávio seja eleito.

Recado das urnas...
Ao estilo do Poder em Brasília, um emissário do

bolsonarismo mandou o recado a dois expoentes do
Supremo Tribunal Federal. Haverá forte reforma do
Judiciário via Congresso. “Os poderes deles serão re-
duzidos a 30% do que são hoje”, diz um cacique,
ganha Flávio Bolsonaro ou Lula da Silva. E é bom
aceitarem. Ou topam o acordo, ou serão tratorados.
É o recado das urnas. 

...E fim
Neste cenário, não haverá saída para Alexandre

de Moraes. Ou ele deixa a poltrona no Supremo
como saída honrosa no 1º semestre, ou será alvo de
impeachment, caso Flávio seja eleito. Lula também
já sinalizou que abandonou o ministro. O PL e aliados
no Senado já têm 49 senadores para isso. Faltam
cinco para a maioria necessária – e a tinta da caneta
vai chiar no papel para alcançar a maioria, se Flávio
for o presidente. 

El niño
Nove ações para a prevenção e redução dos impactos

das chuvas intensas associadas ao El Niño foram sele-
cionadas pela Teia de Soluções, da Fundação Grupo
Boticário, em parceria com o Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul (BRDE) e o RegeneraRS.
Ao todo, são sete projetos no Rio Grande do Sul, um
em Santa Catarina e um em São Paulo. São R$ 4,2 mi-
lhões em recursos a serem divididos entre eles.

Ponto Final
Pesquisa eleitoral só serve para confundir. A

maioria dos institutos errou feio no 1º turno. (Espe-
cial para O HOJE)

QUINTA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 2026

Divulgação

Thiago Borges

As eleições para definição
da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia para o biê-
nio 2027-2028 devem aconte-
cer na próxima semana. Ape-
sar da expectativa para que
houvesse uma resolução na
disputa pela sucessão do pre-
sidente da Casa Romário Po-
licarpo (Cidadania) nesta se-
mana, as articulações ainda
devem se estender. 

Vereadores consultados
pela reportagem do O HOJE
sinalizaram que a eleição da
Mesa Diretora deve acontecer
na próxima terça-feira (13).
Como o regimento interno
da Câmara obriga que a ses-
são especial das eleições da
Casa seja convocada com an-
tecedência e realizadas em
até 48 horas, havia a expec-
tativa que a convocação fosse
feita na última quarta-feira
(7) e a eleição acontecesse
na sexta-feira (9). 

Porém, Policarpo não apa-
receu na sessão da última
quarta. Nos bastidores, os ru-
mores são de que a ausência
do presidente da Casa teria
evitado a convocação da elei-

ção para esta semana. O apoio
do chefe do Legislativo é visto
como um fiel da balança na
disputa pela sucessão.

Policarpo não anunciou
apoio público a nenhum dos
postulantes. Como mostrado
pela reportagem do O HOJE
na última quarta-feira (7), o
presidente da Câmara parti-
cipou do almoço organizado
pelo vereador Thialu Guiotti
(Avante), que classificou a ida
do chefe do Legislativo goia-
niense como um “gesto im-
portante”. 

Thialu já afirmou contar
com o aval de 25 vereadores e
também pelo prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) e pelo
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), Bru-
no Peixoto (União Brasil), na
disputa pela chefia da Casa.

Já o vereador Ronilson Reis
(Solidariedade) mantém arti-
culações com grupo de verea-
dores que incluem parlamen-
tares oposicionistas e aliados
à gestão Mabel. A lista inclui
Igor Franco (Podemos), Luan
Alves (MDB), Denício Trindade
(União Brasil), Lucas Kitão (Mo-
biliza) e Major Vitor Hugo (PL). 

Inclusive, o apoio de ve-

readores da oposição a Ro-
nilson é motivo de preocu-
pação no Paço. O enfrenta-
mento e a instabilidade na
relação com a Câmara esteve
presente nos dois primeiros
anos de mandato de Mabel,
que busca ter aliados nas co-
missões permanentes consi-
deradas estratégicas do Le-
gislativo goianiense.

Aliás, na bancada do PL,
há uma divisão de apoios. Vitor
Hugo está ao lado da candida-
tura de Ronilson, enquanto Co-
ronel Urzêda já declarou pu-

blicamente que apoia Thialu.
Oseias Varão também partici-
pou do almoço de Thialu na
terça, mas ainda não se mani-
festou publicamente.

PT segue sem 
definir apoio

Com três vereadores, a ban-
cada do PT ainda não definiu
quem irá apoiar na disputa.
Ao O HOJE, o vereador e re-
cém-eleito deputado estadual
Fabrício Rosa disse que a de-
cisão do partido sobre o posi-
cionamento na eleição da Mesa

Diretora será “coletiva”. 
O parlamentar ainda adian-

tou que a decisão será feita
em conjunto com toda a ban-
cada do PT, o que inclui as su-
plentes Professora Ludmylla
e Professora Ana Rita, que irão
assumir as cadeiras de Fabrício
e Kátia Maria em 2027, quando
os eleitos tomarão posse na
Assembleia Legislativa (Alego),
em fevereiro. O posicionamen-
to do partido na eleição da
Mesa Diretora também envol-
verá o diretório municipal da
sigla. (Especial para O HOJE)

Articulações entre vereadores devem seguir até a semana que vem

Apesar da expectativa para desfecho da
corrida nesta semana, articulações se
estendem e adiam sessão para definir
Mesa Diretora do próximo biênio 

Eleição da Câmara de Goiânia só
deve ocorrer na próxima semana

Mariana Capeletti/Câmara Municipal de Goiânia
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Nilson Gomes-Carneiro

O HOJE veiculou, na edição
desta quarta-feira (7), uma no-
tícia que serviria de peça pu-
blicitária, até por ter sido es-
crita por um dos melhores ana-
listas econômicos da América
Latina, Lauro Veiga Filho. No
4º bimestre deste ano, a receita
do Estado subiu 11,8%, de R$
7,475 bilhões para R$ 8,357 bi-
lhões apenas em julho e agosto.
Repetindo: em somente dois
meses, aumentou R$ 882,166
milhões. Mas a alegria acaba
por aí, é curtíssima, como a
de quem vence nas urnas para
um Executivo falido, caso do
governador Daniel Vilela
(MDB). Reeleito com a imagem
de gestor moderno, Vilela está
com a faca e o queijo na mão,
ela para cortar os gastos, ele
para ser dividido entre 167
mil servidores públicos. O tem-
po de festa acabou, a come-
moração já era, terá até dia 25
de outubro para palanques de
Flávio Bolsonaro, depois é só
dizer não para companheiros
numa jornada 7x0, maior que
a goleada da Alemanha.

As grandes categorias,
como segurança pública, Edu-
cação e saúde, já conseguiram
ou estão em vias de negociar
aumento – aumento do verbo

aumentar, não corrigir a in-
flação. Caso Daniel continue
se submetendo aos gritos de
manifestantes, o Estado vai
se manter no moto-perpétuo
de esfolar o contribuinte, re-
ceber repasses do governo
federal e pagar a folha. No
mês seguinte, a mesma ladai-
nha e assim indefinidamente.
A dívida de R$ 25 bilhões vol-
tou a ser paga, porém, em
doses homeopáticas inferio-
res a 1 milésimo por mês. Ou
seja, nunca será quitada.

A Previdência é o retrato
do Estado que foi à falência e
decidiu não voltar, pois, se-
gundo a secretária de Econo-
mia, Renata Lacerda, o gover-
no sequer sabe o tamanho do
monstro ou como o combater.
“Não existe, no momento, uma
medida específica em execu-
ção voltada exclusivamente
ao problema”, disse Lacerda
em audiência na Comissão de
Finanças da Assembleia no
fim de abril. Como desde então
nada se fez no governo além
de campanha eleitoral, é óbvio
que nenhuma providência foi
tomada.

Com muita rapidez 
o governo aderiu ao
presidenciável do PL

É de tal modo gigantesco
o buraco do atraso em que
Goiás se meteu que com mui-
ta rapidez o governo e seus
aliados aderiram ao presi-
denciável do PL, Flávio Bol-
sonaro. O temor é que os re-
cursos federais, que no go-
verno do pai de Flávio jorra-
ram sem parar nos cofres es-
taduais, sequer pinguem no
próximo ano, não porque a
União vai perseguir, mas por
culpa do Supremo Tribunal
Federal. O ministro Flávio
Dino está em cima das emen-
das que os parlamentares en-
viam a suas bases, o que pode
ser traduzido em secura. Por
isso, nada como ser aliado
de quem está na iminência
de se eleger presidente da
República, sem importarem
os xingamentos recentes.

Outra medida impopular
que aguarda a nova posse de
Daniel é a redução dos pro-
gramas sociais. Ele e seu ante-
cessor e padrinho, Ronaldo
Caiado, foram reeleitos a re-

boque de 30 projetos populis-
tas, soma na qual não estão os
do governo federal, que manda
o dinheiro para o Estado pagar.
Em vez de incentivar startups
para o estudante sonhar em
ter uma, há em Goiás uma tor-
rencial chuva de doações de
uniformes, dinheiro mensal-
mente, mochilas, tênis e umas
geringonças travestidas de
iPad. O que dá um gás para o
adolescente frequentar a escola
é ela lhe garantir futuro, não
um troco para pagar Uber em
dias chuvosos.

Pai de Daniel, Maguito
ficou conhecido como
“pai dos pobres”

O pai de Daniel, Maguito
Vilela, ficou conhecido como
“pai dos pobres”, alcançou
aprovação parecida com as de
Caiado, na faixa dos 90%, com
somente um programa social,
o de alimentos. Agora, Daniel
repousa sobre 30 vezes mais
doações, o que emperra a in-
dustrialização e ideias seme-
lhantes. Por isso, Goiás vive
atolado no mesmo binômio
dos bandeirantes quando aqui

chegaram, há exatamente 300
anos, mineração-plantação. O
palavrório do governo ainda
é a atração de investimentos,
claro ilusionismo que suplanta
a vocação dos goianos para
empreender. Em vez de espe-
rar alguém que virá para dar
emprego, poderia haver 30
programas de crer em quem
já mora aqui.

Nas transições de grupos
políticos, há o refresco de uns
dois anos entre o que o novo
gestor herda e os seus planos
postos em prática. A Daniel
não é dada essa folga, pois sua
gestão é de continuidade. Jair
Bolsonaro ficou mais de dois
anos sem o Bolsa Família de
Lula, até lançar seu próprio
cartão. O mesmo ocorreu no
âmbito local, com Caiado, que
acabou com a Renda Cidadã e
ficou bons 30 meses, em alguns
casos, sem a herança de Mar-
coni Perillo. Para resolver o
que realmente vai priorizar,
Daniel vai ter de romper com
a herança de demagogia. Ou
mantê-la, por ser o mais efi-
ciente mecanismo de comprar
voto com dinheiro público.

Com a imagem moderno, Vilela está com a faca e o queijo na mão, ela para cortar os gastos, ele para ser dividido entre 167 mil servidores

Outra armadilha é a do
concurso público. Mal saiu às
urnas, Daniel já enfiou gente
na folha, no caso, para a Polí-
cia Científica. E os cursinhos
particulares permanecem lo-
tados de alunos aguardando
provas em prometidos editais.
Ou seja, o atoleiro não terá
fim. Outro governador que
chegou ao cargo mais jovem
que Daniel, Marconi, nomeou
excelentes secretários de Ad-
ministração, José Walter Vaz-
quez, e de Planejamento, Giu-
seppe Vecci, o 1º indicado pelo
PSDB nacional, o outro recru-
tado por aqui mesmo. O re-
sultado foram duas ótimas
gestões, que deram a Marconi
quatro mandatos de gover-
nador, um espólio que se es-
gotou a tal ponto que já per-
deu três seguidas, inclusive a
mais humilhante, a deste ano,
ficando atrás do PT, como bem
lembrou Caiado com um sor-
riso de canto de boca durante
entrevista pós-eleição.

Em vez de inchar a folha,
Daniel precisa arrumar um
Vazquez para encontrar me-
canismos legais e administra-
tivos de tirar alguns milhares,
mexendo inclusive nos efeti-
vos. Se soltar a faca que corta

os gastos, quem vai levar fa-
cada nas costas é o governa-
dor, pois está sendo aguarda-
do por mais de 500 compa-
nheiros derrotados nas elei-
ções, além dos 50 que ganha-
ram. O que todos eles querem:
cargos. Os honestos, para se
bancar com salário; os pilan-
tras, para roubar e quitar com
os agiotas. São 550 que dis-
putaram para deputado e se-
nador e estão pendurados em
financiamentos, empréstimos

com amigos e parentes, devi-
do às loucuras no período
eleitoral. Se Daniel ceder ao
primeiro, seu governo será
igual aos de Alcides Rodrigues
e José Eliton, que sucederam
Marconi, e Henrique Santillo
e Maguito, que substituíram
Iris Rezende. E no time de
quem está Ronaldo Caiado?
No de governantes fortes,
como Iris e Marconi. Se o su-
cessor não pegar firme, vira
fracassor.

Daniel precisa esquecer
que pilotou uma
coligação com 12 partidos

Para isso, Daniel precisa
esquecer que pilotou uma co-
ligação com 12 partidos e 550
companheiros de campanha,
inclusive alguns que estavam
em siglas oficialmente ligadas
a Marconi e Wilder Morais
(PL). Como não pode mais se
candidatar a governador, não
precisa ser tão demagogo.
Como tem uma base sólida

de 30 deputados estaduais,
não precisa comprar votos
para fazer o presidente da
Assembleia. Como tem 220
prefeitos, não precisa inflar
a folha de pagamento pen-
durando ex-prefeitos, ex-de-
putados e seus respectivos fa-
miliares. Como é rico, bilio-
nário após a morte do pai,
não precisa se preocupar com
o que fazer depois do man-
dato. Como é jovem, ainda
tem muito tempo para se ar-
repender se for demagogo e
ver que colaborou com a fa-
lência do futuro de seu Esta-
do. (Especial para O HOJE)

É impossível que 
o governador,
reeleito com
discurso de
modernidade,
esteja satisfeito
com um Estado
que há 300 anos
vive do que tira 
do solo e mantém
30 vezes mais
programas sociais
que na época 
em que seu pai
administrou

Alegria de Daniel Vilela acaba: 
Goiás foi à falência e não voltou

Divulgação

Divulgação

Como tem 220
prefeitos, não
precisa inflar 
a folha de
pagamento
pendurando 
ex-prefeitos, 
ex-deputados e
seus respectivos
familiares
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Daniel precisa esquecer que teve coligação com 12 partidos



Luiz Felipe Pereira

O Vila Nova perdeu a
oportunidade de retomar a
liderança da Série B. Diante
de quase 10 mil torcedores
no OBA, o Tigre ficou no em-
pate sem gols com o Cuiabá,
nesta quarta-feira, pela 32ª
rodada da competição. O re-
sultado levou o time colorado
aos 58 pontos, mas manteve
a equipe na segunda coloca-
ção, atrás do Juventude, que
chegou aos 59.

O Vila começou a partida
pressionando o Cuiabá e teve
uma grande oportunidade logo
aos quatro minutos. Helton
Leite fez o lançamento, Calebe
escorregou e André Luís ficou
livre na frente do goleiro João
Carlos, mas finalizou para fora.
Nos minutos seguintes, a equi-
pe colorada manteve a mar-
cação alta e dificultou a saída
de bola do adversário.

Depois do início intenso
do Vila, o Cuiabá conseguiu
equilibrar o confronto. Fábio
Gomes apareceu como uma
das principais ameaças do
Dourado. Aos oito minutos,
recebeu dentro da área e fi-
nalizou, mas a bola desviou
na defesa. Aos 31, novamente
Fábio Gomes teve espaço na
área, mas bateu mal. Na reta

final da primeira etapa, o ata-
cante ainda apareceu livre
para cabecear após cruza-
mento de Jean Dias, mas Dou-
glas Mendes fez um corte pro-
videncial e evitou o gol.

O Vila voltou a crescer antes
do intervalo. Aos 33 minutos,
André Luís recebeu pela ponta,
puxou para o meio e finalizou,
com a bola desviando na de-
fesa e saindo para escanteio.
Na sequência, Higor aproveitou
duas sobras de cobranças de
escanteio e levou perigo, mas
não conseguiu acertar o alvo.

Na segunda etapa, as duas
equipes tiveram chances para
abrir o placar. Logo aos quatro
minutos, André Luís recebeu
livre nas costas da defesa, mas
chutou na direção de João Car-

los. Um minuto depois, Fábio
Gomes respondeu pelo Cuiabá
e acertou a trave de Helton
Leite após sair cara a cara
com o goleiro.

O Vila voltou a ameaçar
aos oito minutos. Hayner fez
grande jogada pela direita e
cruzou para Janderson, que fi-
nalizou de primeira, mas João
Carlos fez outra boa defesa.
Aos 22, Janderson teve nova
oportunidade depois de passe
de André Luís e assistência de
Marquinhos Gabriel, mas o go-
leiro do Cuiabá novamente evi-
tou o gol.

Na reta final, o Dourado
passou a pressionar mais. Aos
32 minutos, Vitor Mendes ar-
riscou de fora da área e obri-
gou Helton Leite a fazer uma

defesa difícil. Aos 41, Raul
bateu de direita e o goleiro
colorado espalmou, salvando
o Vila. O time goiano ainda

tentou responder, mas não
conseguiu construir a jogada
que garantiria a vitória. (Es-
pecial para O Hoje)

TéCnICAFICHA
Vila Nova 0 X 0 Cuiabá

32ª rodada da Série B do Campeonato Brasileiro
Data: 7 de outubro de 2026. Local: Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga (OBA), em Goiânia. Árbitro: Maguielson Lima Barbosa
(DF). VAR: José Cláudio Rocha Filho (SP).

Vila Nova: Helton Leite; Hayner,
Tiago Pagnussat, Douglas Men-
des e Higor; Dudu (Higor Meri-
tão), João Vieira e Marquinhos
Gabriel (Dodô); Janderson (Ryan),
André Luís (Emerson Urso) e
Everton Galdino (Lincoln). 
Técnico: Guto Ferreira.

Cuiabá: João Carlos; Igor Ino-
cêncio, Luís Soares, Calebe,
Eric; Raul, David Miguel (Wesley
Dias), Lorenzo; Jean Dias (Ro-
drigo Rodrigues), Fábio Gomes
(Pedro Henrique) e Kauan Cris-
ttyan (Eliel). 
Técnico: Eduardo Barros.
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Tigre cria boas
oportunidades
em casa, mas fica
no 0 a 0 e fecha
a 32ª rodada 

na segunda
colocação

Liderança escapa no OBA

Vila Nova pressionou o Cuiabá no OBA, mas não conseguiu balançar as redes diante de quase 10 mil torcedores

Roberto Correa/VNFC

O Atlético-GO perdeu uma
oportunidade importante de
ampliar sua vantagem na zona
de classificação aos playoffs
da Série B. O Dragão foi der-
rotado pelo CRB por 3 a 1,
nesta quarta-feira, no Estádio
Rei Pelé, em Maceió, pela 32ª
rodada da competição. Depois
de um primeiro tempo equili-
brado, o time alagoano foi mais
eficiente na etapa final e cons-
truiu a vitória.

O primeiro tempo terminou
sem gols, apesar das boas opor-
tunidades criadas pelas duas
equipes. O CRB foi mais peri-
goso e parou em boas defesas
de Paulo Vitor. Aos 13 minutos,
Thiaguinho recebeu na entrada
da área, girou e bateu colocado,
obrigando o goleiro rubro-ne-
gro a espalmar. Aos 17, Mikael
também arriscou de fora da
área, mas Paulo Vitor apareceu
novamente para evitar o gol.

O Atlético-GO respondeu
aos 18 minutos, quando Geo-
vany Soares recebeu dentro
da área e cruzou com perigo.
Aos 24, o atacante ganhou na
velocidade, entrou na área e
finalizou no canto, mas Vitor
Caetano fez a defesa. Gustavo
Coutinho também teve uma
oportunidade, mas foi travado
pela defesa regatiana.

Na volta do intervalo, o CRB
abriu o placar aos sete minutos.
Crystopher encontrou Hereda
livre no meio da defesa atletica-
na. O lateral entrou na área e
bateu forte para vencer Paulo
Vitor. O Dragão tentou reagir,
mas sofreu o segundo golpe aos
15. Dadá Belmonte cruzou, Lucas
Lovat escorou para trás e Lyncon
aproveitou o rebote para acertar

um forte chute de esquerda.
O terceiro gol saiu aos 26

minutos, após pênalti marcado
com auxílio do VAR. A arbi-
tragem entendeu que Cristiano
puxou Bressan durante uma
cobrança de escanteio. Mikael
foi para a cobrança e bateu
forte de canhota, deslocando
Paulo Vitor e fazendo 3 a 0.

O Atlético-GO ainda conse-
guiu diminuir nos acréscimos.
Aos 48 minutos, Bruno José
bateu e Vitor Caetano espal-
mou. Na sobra, Gustavo Maia

chutou forte e mandou para
as redes. O lance foi revisado
pelo VAR por possível impedi-
mento e o gol acabou confir-
mado aos 49 minutos.

A reação, porém, parou por
aí. Com a derrota, o Atlético-
GO permaneceu com 52 pontos
e na sexta colocação. O CRB
chegou aos 51 pontos e reduziu
para apenas um ponto a dife-
rença para o Dragão na disputa
por uma vaga nos playoffs de
acesso. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Gustavo Maia marcou o gol do Atlético-GO 
na derrota para o CRB, em Maceió

A 29ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro será en-
cerrada nesta quinta-feira
com quatro partidas que
prometem movimentar a
parte de cima da tabela.

Líder com 60 pontos, o
Flamengo visita o Santos,
às 19h30, na Vila Belmiro,
tentando manter a vanta-
gem na ponta da tabela. O
Peixe aposta no fator casa
para surpreender e seguir
sonhando com objetivos
maiores na reta final da
temporada.

Logo depois, às 20h, o
Athletico-PR recebe o Atlé-
tico-MG na Arena da Bai-
xada. Terceiro colocado
com 49 pontos, o Furacão
quer se consolidar no G-6.
Já o time mineiro tenta en-
curtar a distância para os
primeiros colocados.

Às 21h30, dois jogos fe-
cham a rodada. No Mara-
canã, o Fluminense encara
o Coritiba com a missão de
defender sua posição entre
os quatro melhores do cam-
peonato. Apesar de alguns

desfalques, o Tricolor Ca-
rioca entra como favorito
diante de um adversário
que busca recuperação.

No mesmo horário, o
Palmeiras recebe o Bahia
no Nubank Parque. Vice-
líder com 57 pontos, o Ver-
dão sabe que apenas a vi-
tória interessa para seguir
pressionando o Flamengo.
O Bahia, quinto colocado,
também chega motivado
para um confronto direto
entre equipes que brigam
na parte de cima da clas-
sificação.

29ª rodada
19h30 – Santos x Flamengo
– Vila Belmiro – Premiere
20h00 – Athletico-PR x Atlé-
tico-MG – Arena da Baixada
– Premiere
21h30 – Fluminense x Co-
ritiba – Maracanã – TV Glo-
bo e Premiere
21h30 – Palmeiras x Bahia
– Nubank Parque – TV Glo-
bo, ge TV e Premiere. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Quatro jogos encerram a
29ª rodada do Brasileirão
nesta quinta-feira

FECHANDO A RODADA

Atlético-GO perde para o CRB
em confronto direto pela Série B

DERROTA DURA

Divulgação/ACG

Palmeiras e Flamengo entram em campo 
disputando ponto a ponto a liderança do Brasileirão

Luiz Ferrazzo/ACF 
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Renata Ferraz

O termo “feminicídio” ga-
nhou força nas buscas do Goo-
gle nas últimas 24 horas, entre
os dias 6 e 7 de outubro. No
Brasil, o interesse chegou ao
índice máximo de 100 e teve
média de 59,8 no período. Na
semana anterior, a média ha-
via sido de 14,2. Em Goiás,
também houve pico de 100,
embora o interesse tenha apa-
recido em apenas quatro dos
90 intervalos analisados.

O Google Trends não infor-
ma a quantidade absoluta de
pesquisas. O índice, que varia
de 0 a 100, mostra a intensidade
relativa do interesse por de-
terminado termo. O movimen-
to, portanto, não significa que
houve aumento de feminicídios
no mesmo período. Mas serve
como ponto de partida para
olhar para um problema que
tem números concretos e preo-
cupa as autoridades.

Em Goiás, 47 mulheres fo-
ram vítimas de feminicídio
entre janeiro e junho de 2026,
contra 22 no mesmo período
de 2025. A alta foi de 113%.
No primeiro semestre, tam-
bém foram registradas 108
tentativas de feminicídio. O
cenário coloca em discussão
não apenas a quantidade de
mortes, mas a capacidade da
rede pública de identificar si-
tuações de risco e impedir
que episódios de violência

cheguem ao extremo.

Buscas mostram
interesse; números
mostram o problema

A diferença entre os índices
de Goiás e do Brasil também
precisa ser interpretada com
cautela. Enquanto a média na-
cional foi de 59,8, Goiás teve
média aproximada de 3,3. Isso
ocorre porque o Google calcula
o interesse proporcionalmente
dentro de cada região. 

O dado mais relevante está
nos registros oficiais. O femi-
nicídio em Goiás já vinha

apresentando crescimento an-
tes de 2026. Dados do Plano
Estadual de Segurança Públi-
ca para o Combate à Violência
contra a Mulher apontam que
os casos consumados passa-
ram de 44, em 2020, para 59,
em 2025. As tentativas tam-
bém subiram de 129 para 213
no mesmo intervalo.

O aumento reforça a neces-
sidade de agir antes que a vio-
lência doméstica evolua para
uma morte. Em muitos casos,
o feminicídio é precedido por
ameaças, agressões, persegui-
ções ou outros episódios que já

chegaram ao conhecimento das
autoridades. Por isso, a preven-
ção depende não apenas de re-
gistrar a ocorrência, mas de
acompanhar o risco depois que
ele é identificado.

Proteção 
precisa continuar 
depois da medida

No primeiro semestre des-
te ano, mais de 23 mil medi-
das protetivas de urgência
foram concedidas em Goiás.
Segundo o Tribunal de Justiça
de Goiás, aproximadamente
72% das primeiras decisões

ocorreram no mesmo dia e
94% em até 24 horas.

A rapidez na concessão é
importante, mas não encerra
o problema. A proteção precisa
ser acompanhada e fiscalizada
para evitar que o agressor volte
a ameaçar ou se aproxime da
vítima. Um caso registrado em
Aparecida de Goiânia mostra
a dimensão desse desafio.

A técnica de enfermagem
Aquira Pereira dos Santos, de
36 anos, morreu em setembro
após ser baleada dentro de
casa. O marido foi preso como
suspeito e alegou que o disparo
teria sido acidental. Antes da
morte, Aquira já havia relatado
violência doméstica e solicitado
proteção.

Entre as medidas recentes
adotadas pelo Estado está o mo-
nitoramento eletrônico de agres-
sores. A legislação prevê que
homens submetidos ao uso de
tornozeleira em casos de vio-
lência doméstica possam ser
responsabilizados pelos custos
do equipamento. A vítima, por
sua vez, deve receber gratuita-
mente dispositivos de proteção,
como ferramentas de alerta.

O objetivo é acompanhar o
cumprimento das medidas pro-
tetivas e identificar aproxima-
ções ou violações das restrições
impostas pela Justiça. O me-
canismo, porém, depende de
fiscalização e de uma resposta
rápida quando o equipamento
aponta uma possível violação.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Seds) afirma
que mantém ações voltadas
ao acolhimento, proteção, pre-
venção e autonomia das mu-
lheres. O programa Goiás Por
Elas, segundo a pasta, já bene-
ficiou mais de 11 mil mulheres
desde o ano de 2023.

Outra frente é o Centro de
Referência Estadual da Igual-
dade (Crei), que oferece aten-
dimento psicológico e social e
orientação jurídica. De 2019
ao primeiro semestre de 2026,
foram contabilizados 3.775
atendimentos. A secretaria
também afirma encaminhar
mulheres em situação de vio-
lência para vagas reservadas

em contratações de serviços
terceirizados.

Em 2026, o programa
Goiás Pela Vida das Mulhe-
res está sendo desenvolvido
em 34 municípios do Entor-
no do Distrito Federal e do
Sudoeste Goiano, regiões es-
colhidas por apresentarem
índices elevados de violên-
cia. Já o Pacto Goiano pelo
Fim da Violência contra as
Mulheres alcançou 153 mu-
nicípios, segundo a Seds.

A secretaria também des-
taca a expansão dos grupos
reflexivos destinados a ho-
mens autores de violência.
Goiás passou de cinco grupos
em 2020 para 47 atualmente.

A proposta é trabalhar a res-
ponsabilização e mudança
de comportamento para re-
duzir a reincidência.

Além dessas ações, o Estado
mantém o Protocolo Todos Por
Elas, a campanha Feminicídio
Zero e a Rede Estadual de En-
frentamento à Violência contra
as Mulheres. A existência de
uma rede mais ampla, contudo,
não elimina o desafio de saber
se ela consegue alcançar os
casos de maior risco antes que
a violência se torne letal.

Governo terá desafio 
de agir antes da morte

Uma das propostas em dis-
cussão na Assembleia Legisla-

tiva de Goiás é a criação do
Sisfem-GO, sistema de moni-
toramento e notificação de fe-
minicídios e tentativas. A ini-
ciativa pretende reunir infor-
mações de diferentes órgãos e
permitir uma análise territorial
dos casos, facilitando a identi-
ficação de padrões e situações
de risco.

A integração de dados é
apontada como uma das ne-
cessidades para aprimorar a
prevenção. Informações so-
bre segurança pública, Justi-
ça, saúde e assistência social
podem ajudar a identificar
mulheres que já sofreram
violência e apresentam maior
possibilidade de sofrer uma

nova agressão.
O desafio também envolve

acompanhar os agressores,
fiscalizar o cumprimento das
medidas protetivas, ampliar
o atendimento especializado
e garantir que a mulher tenha
acesso à rede de proteção. A
tecnologia, como as tornoze-
leiras eletrônicas, pode ser
uma ferramenta nesse pro-
cesso, mas não substitui a
atuação integrada dos órgãos
responsáveis.

O tema estará entre os de-
safios do próximo ciclo de go-
verno de Goiás. Daniel Vilela
foi reeleito governador no pri-
meiro turno das eleições de
2026.  (Especial para O HOJE)

Estado registrou 47 mortes no 1º semestre, alta de 113%; medidas tentam impedir novos casos

Desafio do Estado é prevenir feminicídios 

Aumento do interesse pelo termo “feminicídio” nas buscas do Google abre debate sobre a prevenção da violência contra mulheres em Goiás 

Próxima gestão terá de avaliar ações existentes e ampliar 
estratégias para identificar mulheres em situação de maior risco  

Alta de feminicídios desafia
próxima gestão de Vilela em Goiás

Divulgação/PP-GO

Divulgação/Jorge Leão 
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Anna Salgado

Goiás já soma 7.783 casos
de sífilis adquirida em 2026,
além de 29.503 pessoas vivendo
com HIV/Aids e mais de 11,8
mil registros de hepatites B e
C, segundo dados da Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO). O número de notifi-
cações de sífilis ocorre após o
Estado registrar, em 2025, o
maior volume da série histó-
rica iniciada em 2010, com
12.012 casos. O resultado re-
presentou uma média de quase
33 diagnósticos por dia e au-
mento de 170% em relação a
2020, quando foram registra-
dos 4.445 casos.

Na sífilis adquirida, os ho-
mens concentram a maior par-
te das notificações. Em 2025,
foram 7.485 registros entre o
público masculino, equivalente
a 62,3% dos casos. Em 2026, a
proporção chega a 62,89%. No
acumulado do painel da SES-
GO, são 49.883 diagnósticos
entre homens, ou 64,46%, con-
tra 27.003 entre mulheres, cor-
respondentes a 34,9%.

No HIV/Aids, cerca de 80%
dos casos anuais ocorrem em
homens. O histórico do painel
registra 18.252 homens com
HIV, contra 5.098 mulheres.
Entre os casos que evoluíram
para Aids, são 8.334 homens
e 2.983 mulheres. Nas hepati-
tes virais, os homens também
aparecem em maior número,
com 3.248 diagnósticos de he-
patite B, contra 2.989 entre
mulheres, e 3.330 casos de he-
patite C, ante 2.247.

Na sífilis adquirida e no

HIV, a faixa etária de 20 a 29
anos concentra o maior nú-
mero de registros. Em 2025,
foram 4.544 casos de sífilis
entre pessoas dessa idade, o
equivalente a 37,8% do total.
Na sequência aparecem as
faixas de 30 a 39 anos, com
2.953 casos, e de 40 a 49 anos,
com 1.725.

No HIV, o grupo de 20 a 29
anos reúne 10.143 registros
acumulados, seguido pela faixa
de 30 a 39 anos, com 6.086 ca-
sos. As hepatites virais apre-
sentam maior concentração
em faixas etárias mais madu-
ras. Na hepatite B, a maior in-
cidência está entre 30 e 49
anos, com 3.104 casos. Na he-
patite C, o pico ocorre entre
50 e 59 anos, com 1.580 regis-
tros, além de alta frequência
entre pessoas de 40 a 69 anos.

Evolução das infecções
A infectologista do HDT,

Christiane Kobal, alerta para
a evolução das infecções se-
xualmente transmissíveis. Na
sífilis, a ferida inicial pode de-
saparecer sem tratamento, o

que pode gerar a impressão
de cura. Na fase secundária,
podem surgir manchas e fe-
bre. Já na fase latente, a bac-
téria permanece no organismo
por anos. “A sífilis pode ma-
nifestar-se de forma grave até
40 anos após a infecção”, res-
salta Ana Paula.

Sem tratamento, a doença
pode provocar lesões no cére-
bro, ossos, coração, visão e au-
dição. A penicilina elimina a
bactéria, mas não reverte se-
quelas neurológicas e cardía-
cas já causadas.

No HIV, a falta de tratamen-
to pode provocar perda severa
da imunidade. Em 2025, Goiás
registrou 1.058 pessoas com
Aids avançada, caracterizada
por contagem de CD4 abaixo
de 200/mm³, condição associa-
da à maior vulnerabilidade a
infecções oportunistas.

O Estado acumula 4.934
mortes por Aids em adultos,
com maior concentração en-
tre pessoas de 30 a 49 anos.
Nas hepatites B e C, foram
registradas 224 e 525 mor-
tes, respectivamente, con-

centradas em pessoas com
mais de 50 anos.

Tratamento das parcerias
Para Christiane Kobal, a

baixa percepção de risco, o
sexo desprotegido e o uso ir-
regular de preservativos estão
entre os fatores relacionados
à circulação das infecções. Se-
gundo a infectologista, jovens
de 20 a 29 anos apresentam
maior atividade sexual asso-
ciada ao uso irregular de pre-
servativo e à perda do medo
em relação às ISTs.

A falta de tratamento das
parcerias sexuais também está
entre os fatores relacionados
à continuidade da transmissão.
A sífilis não gera imunidade,
o que permite uma nova in-
fecção mesmo após o trata-
mento quando a parceria se-
xual não recebe medicação.

Nos casos de sífilis congê-
nita, o tratamento da parceria
foi considerado inadequado
em 3.383 casos e não foi rea-
lizado em 1.453. Em 420 casos,
o tratamento foi considerado
adequado.

No HIV, cerca de 15% das
pessoas diagnosticadas estão
fora dos medicamentos. Bar-
reiras como estigma e precon-
ceito atrasam o diagnóstico
para 30% das pessoas no País.
Em Goiânia, a rede enfrentou
a desmobilização do CRDT por
dívidas. No interior, há carên-
cia de médicos habilitados em
PrEP e de postos de testagem.

Prevenção e tratamento
O SUS oferece testes rápidos

gratuitos para sífilis, HIV e he-
patites nas Unidades Básicas
de Saúde (UBSs). A recomen-
dação é que pessoas sexual-
mente ativas realizem os testes
anualmente e, em situações
de maior vulnerabilidade, a
cada seis meses.

A rede também disponibi-
liza preservativos, penicilina
benzatina para o tratamento
da sífilis e antirretrovirais para
pessoas com HIV. O tratamento
permite o princípio Indetectá-
vel = Intransmissível (I=I). Tam-
bém está disponível o cabote-
gravir injetável bimestral. (Es-
pecial para O HOJE)

Homens são maioria entre as notificações de sífilis, HIV e hepatites B e C no Estado

Uma clínica de estética clan-
destina foi interditada nesta
quarta-feira (7), em Goiânia,
durante uma operação da Po-
lícia Civil de Goiás. O estabe-
lecimento era administrado
por um fisioterapeuta, que aca-
bou preso em flagrante.

A ação foi conduzida pela
Delegacia Estadual de Repres-
são a Crimes Contra o Consu-
midor (Decon) e contou com o
acompanhamento da Vigilân-
cia Sanitária. Dois mandados
de busca e apreensão foram
cumpridos no âmbito de uma
investigação sobre exercício
ilegal da medicina, lesão cor-
poral grave e crimes contra as
relações de consumo.

Durante o cumprimento
de um dos mandados, os po-
liciais chegaram à clínica
clandestina e encontraram
medicamentos vencidos, pro-
dutos de uso hospitalar e um
aparelho cirúrgico.

Também foram apreendi-
dos receituários em branco,
substâncias sem registro na
Agência Nacional de Vigilância

Sanitária (Anvisa) e o carimbo
de uma médica. A Polícia Civil
não informou como o carimbo
era utilizado nem divulgou a
identidade da profissional.

Clínica não tinha 
alvará sanitário

Segundo a corporação, o

estabelecimento funcionava
sem alvará sanitário e sem res-
ponsável técnico. As condições
de higiene encontradas no local
também levaram à interdição.
A Vigilância Sanitária acom-
panhou a fiscalização e deter-
minou o fechamento da clínica.
Os materiais encontrados fo-

ram recolhidos e serão anali-
sados durante a continuidade
da investigação.

O fisioterapeuta responsá-
vel pelo espaço recebeu voz
de prisão em flagrante. Con-
forme a Polícia Civil, profis-
sional é suspeito de exercício
ilegal da medicina, crime con-

tra as relações de consumo e
venda ou exposição à venda
de mercadoria em condições
impróprias para o consumo.

A investigação também
apura a ocorrência de lesão
corporal grave, mas a corpo-
ração não divulgou detalhes
sobre a vítima ou sobre o pro-
cedimento que teria provocado
o ferimento.

O nome do investigado e o
endereço da clínica não foram
divulgados. (Bia Sales, espe-
cial para O HOJE) 

NÃO TINHA ALVARÁ 

Dados da SES-GO
mostram maior
concentração de
sífilis e HIV entre
jovens de 20 
a 29 anos e
predominância 
de homens nas
notificações 

Estado soma 49,8 mil casos 
de sífilis, HIV e hepatites 

Divulgação/Prefeitura de Barbacena

Reprodução

Espaço era

administrado por

fisioterapeuta e

também guardava

aparato cirúrgico,

receituários em

branco e substâncias

sem registro 

na Anvisa
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A Justiça de Goiás reco-
nheceu a responsabilidade
solidária de João Teixeira de
Faria, conhecido como João
de Deus, e do Centro Espírita
Dom Inácio de Loyola pelos
danos decorrentes de abusos
sexuais praticados dentro da
entidade ou em conexão di-
reta com atendimentos espi-
rituais e atividades organi-
zadas pelo centro.

A decisão foi proferida em
ação civil pública movida pelo
Ministério Público de Goiás
(MP-GO), na Vara Cível de Aba-
diânia. Além da reparação dos
danos individuais, a sentença
condenou os dois réus ao pa-
gamento de R$ 20 milhões por
dano moral coletivo. O valor
será corrigido monetariamente
e terá juros de mora desde 7
de dezembro de 2018.

A sentença não definiu
um valor individual para
cada vítima. Cada pessoa in-
teressada deverá ingressar
na fase de liquidação e com-
provar a ocorrência do abu-
so, a condição de vítima, a
relação do caso com as ati-
vidades abrangidas pela de-
cisão e a extensão dos danos
materiais e morais.

O juiz André Luiz Ligório
rejeitou as preliminares apre-
sentadas pelas partes e julgou
procedentes os pedidos do Mi-
nistério Público. Na decisão, o
magistrado considerou que os
relatos reunidos no processo
apresentaram um padrão co-
mum de condutas atribuídas
a João de Deus, com episódios
que teriam ocorrido ao longo
de décadas e envolvido pessoas
que procuravam a entidade

em busca de atendimento es-
piritual.

A Justiça também reconhe-
ceu a responsabilidade objetiva
e solidária do Centro Espírita
Dom Inácio de Loyola. Segundo
a sentença, a estrutura da en-
tidade, os espaços utilizados
para os atendimentos e a po-
sição de liderança ocupada por
João de Deus tiveram relação
direta com os fatos analisa-
dos.

A condenação coletiva não
significa que todas as pessoas
que relataram abusos recebe-
rão automaticamente uma in-
denização individual. Cada ví-
tima deverá apresentar uma
liquidação própria, que poderá
tramitar na Vara de Abadiânia
ou no foro de seu domicílio.

O prazo é de cinco anos a
partir do trânsito em julgado
da sentença. Em cada processo,
será necessário comprovar o

episódio, a condição de vítima,
a relação com as atividades
abrangidas pela decisão e os
danos decorrentes do caso.

Eventuais valores já rece-
bidos pelo mesmo fato e sob a
mesma rubrica deverão ser
descontados da reparação, in-
cluindo eventual indenização
mínima fixada na esfera cri-
minal. A análise da prescrição
dos créditos individuais ficará
para cada liquidação.

R$ 20 milhões por dano
moral coletivo

Os R$ 20 milhões deverão
ser depositados em conta ju-
dicial vinculada ao processo.
Após o trânsito em julgado e a
disponibilidade dos valores, a
destinação será definida em
uma fase própria.

A sentença estabelece pre-
ferência por ações relacionadas
ao tema e ao território, espe-
cialmente em Abadiânia e em
políticas de prevenção e en-
frentamento da violência se-
xual contra mulheres. A apli-
cação dos recursos deverá ob-
servar transparência, fiscali-
zação e prestação de contas.
(Otávio Augusto, especial
para O HOJE)

Justiça condena João de Deus por abusos sexuais 
CASO JOÃO DE DEUS 

Decisão determina pagamento de R$ 20 mi; vítimas ainda terão de comprovar individualmente os casos 

Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia ini-
ciou a Operação Tempo Fecha-
do em 14 pontos de alagamento
da Capital nesta quarta-feira
(7) e adiou a principal obra
para conter cheias na bacia
do Córrego Botafogo para 2027.
A operação é conduzida pela
Secretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito e pela Coor-
denadoria Municipal de Pro-
teção e Defesa Civil. A primeira
ação é uma blitz educativa na
Avenida Guarapari, no Jardim
Atlântico. A Guarda Civil Me-
tropolitana e os órgãos da ope-
ração farão bloqueios preven-
tivos e desvios de rota em caso
de chuva intensa.

Os 14 trechos foram esco-
lhidos pelo registro recorrente
de motociclistas que tentam
atravessar enxurradas, segun-
do a Defesa Civil. A lista inclui
a Rua Nonato Mota, a Marginal
Botafogo, sob o viaduto Jamel
Cecílio, a Rua 87 com a Avenida
Cora Coralina e a Avenida José
Leandro da Cruz. A prefeitura
aponta galerias com dimensões
insuficientes, bueiros obstruí-
dos e acúmulo de resíduos
como causas.

Para o urbanista e ambien-
talista Fred Le Blue, os alaga-
mentos da Capital não têm
uma causa única. Segundo o
urbanista, galerias subdimen-
sionadas, bueiros entupidos,
impermeabilização do solo e

ocupação de áreas de várzea,
combinados, têm grande in-
fluência no problema. "Pode-
mos pensar o sistema de dre-
nagem urbana como o sistema
excretor humano, devendo to-
dos os órgãos, no caso, equi-
pamentos de escoamento hi-
drológico, funcionarem de for-
ma harmoniosa e complemen-
tar", afirma.

Obra no Córrego
Botafogo fica para 2027

A obra adiada é a bacia de
contenção no Córrego Botafo-
go, próxima à 2ª Radial, na
Vila Redenção. O prefeito San-
dro Mabel confirmou, em 28
de setembro, que a construção
ficaria para 2027. O prefeito
informou que a proposta do
consórcio estava R$ 10 milhões
acima do valor estimado pela
prefeitura e que a obra não ti-
nha licença ambiental. A es-
trutura, anunciada em 24 de
junho, com contratação emer-
gencial de cerca de R$ 40 mi-
lhões, reduziria em até 50% o

volume de água que chega ao
Complexo Viário Jamel Cecílio,
conforme a prefeitura.

Na avaliação de Fred, man-
ter o local sem uma interven-
ção estrutural durante mais
um período chuvoso pode au-
mentar os custos para os cofres
públicos, principalmente caso
novas chuvas provoquem da-
nos às estruturas já deteriora-
das da Marginal Botafogo.

Chuva causa estragos 
na Grande Goiânia

A chuva de terça-feira (6)
causou estragos na Grande
Goiânia. A enxurrada desceu
com lama por ruas sem pavi-
mento no Setor Porto das Pe-
dras, em Aparecida de Goiânia.
O Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo) registrou 65,6
milímetros de chuva no Jardim
Monte Sinai, em Aparecida de
Goiânia, e 26,2 milímetros no
Jardins Madri, em Goiânia. O
órgão prevê tempestades pon-
tuais, com rajadas acima de

60 quilômetros por hora, em
50 municípios para esta quar-
ta-feira.

A prefeitura ampliou a par-
ceria com o Waze, que vai exibir
avisos de vias alagadas e blo-
queios em tempo real. A Defesa
Civil municipal tem acesso ao
aplicativo como administradora
e editora da malha viária e in-
sere restrições assim que iden-
tifica um ponto de risco. A Ca-
pital tem 27 totens de sinaliza-
ção com cancelas acionadas de
forma preventiva.

Soluções para 
reduzir alagamentos

Na avaliação do urbanista,
totens, cancelas e bloqueios vir-
tuais no Waze reduzem o risco
para quem circula, mas não
resolvem a causa-raiz do pro-
blema, que depende de um sis-
tema de drenagem urbana fun-
cional e eficaz. "São somente
sinalizadores preventivos para
minorar acidentes e fatalidades
no espaço público", diz.

Para evitar os alagamentos

de forma mais sustentável,
Fred defende soluções basea-
das na natureza e o conceito
de cidade-esponja. Entre as
medidas de médio prazo com
melhor custo-benefício, o ur-
banista cita reservatórios,
áreas permeáveis e revisão de
projetos de vias. As Soluções
Baseadas na Natureza (SbN),
explica, são estratégias que
usam processos, estruturas e
funções naturais para enfren-
tar desafios ambientais, sociais
e climáticos, como enchentes,
ondas de calor e crises hídricas,
integrando-se à infraestrutura
tradicional. Jardins de chuva,
telhados verdes e parques li-
neares são alguns exemplos.

A Defesa Civil recebe alertas
de alagamentos pelo WhatsApp
(62) 3416-2696, com foto, en-
dereço, data e horário. O HOJE
entrou em contato com a Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), mas não
obteve resposta até o fecha-
mento desta edição. (Especial
para O HOJE)

Trechos foram
escolhidos por
registros de
motociclistas
atravessando
enxurradas;
Prefeitura aponta
galerias
insuficientes e
bueiros obstruídos
entre as causas

Paço adia obra contra cheias no
Botafogo e chuvas alagam a Capital

Divulgação/SET

Divulgação

A chuva de terça-feira (6) causou estragos na Grande Goiânia
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A governadora de Nova
York, Kathy Hochul, de-
cretou situação de emer-
gência em todo o Estado
nesta segunda-feira (5) de-
vido ao avanço de um sur-
to de sarampo. A medida
é a primeira declaração
desse tipo feita por um Es-
tado norte-americano des-
de o aumento dos casos
da doença, em 2025. Até 3
de outubro, Nova York re-
gistrava 108 casos de sa-
rampo em 18 condados.
Desse total, 92 foram iden-
tificados entre 15 de julho
e o início de outubro, prin-
cipalmente em comunida-
des rurais com baixa co-
bertura vacinal.

O decreto entrou em
vigor na segunda-feira e
terá validade até 4 de no-
vembro. A medida permite
ampliar a atuação de pro-
fissionais de saúde na va-
cinação, além de facilitar
a investigação de casos
suspeitos e o rastreamento
de pessoas que tiveram
contato com pacientes in-
fectados. Entre as ações
previstas pelo governo
está a ampliação do nú-

mero de profissionais au-
torizados a aplicar a vaci-
na contra sarampo, ca-
xumba e rubéola. Enfer-
meiros registrados tam-
bém poderão solicitar exa-
mes para pessoas com sus-
peita de sarampo.

Além disso, farmacêu-
ticos poderão vacinar
crianças a partir dos dois
anos de idade. As aplica-
ções continuarão depen-
dendo do consentimento
do paciente ou de um res-
ponsável legal. O governo
estadual também deter-
minou que as vacinas con-
tra sarampo, caxumba e
rubéola sejam registradas
nos sistemas estaduais de
imunização ou no sistema
da cidade de Nova York
em até 72 horas. A medida
permite que o Estado te-
nha informações atuali-
zadas sobre a vacinação e
facilite o acompanhamen-
to dos casos. O avanço do
sarampo também preocu-
pa a vizinha Pensilvânia.
O Estado enfrenta o pior
surto da doença em déca-
das. (Thais Muniz, espe-
cial para O HOJE)

Nova York decreta 
estado de emergência
após surto de sarampo

ALTA DE CASOS

Thaís Muniz

Uma equipe internacional
de astrônomos encontrou in-
dícios de um planeta que pode
ter se formado a partir do ma-
terial expelido por uma estrela
durante sua morte. O possível
mundo orbita a anã branca
HS 0209+0832, localizada a
aproximadamente 270 anos-
luz da Terra, e pode represen-
tar um tipo de formação pla-
netária ainda não identificado
em torno de uma anã branca.

O estudo foi publicado
nesta segunda-feira (5) na re-
vista Nature Astronomy. Os
pesquisadores analisaram da-
dos do Telescópio Espacial
Hubble, do satélite TESS, da
missão FUSE e de outros ins-
trumentos. A principal pista
apareceu na composição quí-
mica da anã branca, que
apresenta uma concentração
incomum de elementos pe-
sados, especialmente nióbio.

O objeto ainda não foi con-
firmado como planeta. A
equipe trata a descoberta
como um candidato a planeta
de segunda geração, formado
a partir de material liberado
pela estrela no fim de sua
evolução.

Nióbio é a principal pista
A estrela HS 0209+0832 é

uma anã branca jovem e muito
quente. Esse tipo de objeto re-
presenta o núcleo que perma-
nece depois que uma estrela
de baixa massa consome seu
combustível e elimina grande
parte das camadas externas.

Antes de chegar a essa eta-
pa, estrelas semelhantes ao
Sol passam pela fase de gi-
gante vermelha. Nesse perío-
do, o astro aumenta de ta-
manho e libera grandes quan-
tidades de gás e poeira para
o espaço. Depois, o núcleo re-
manescente se transforma em
uma anã branca.

No caso de HS 0209+0832,
os pesquisadores encontraram
elementos como carbono, co-
bre, zinco, níquel e nióbio na
atmosfera da anã branca. O
nióbio chamou atenção porque
aparece em quantidade muito
acima da observada no Sol.

A análise identificou cinco
linhas espectrais de nióbio III

e 57 de nióbio IV nos dados
do Hubble. Os pesquisadores
também compararam o siste-
ma com outras anãs brancas
e não encontraram uma de-
tecção semelhante de nióbio
na amostra analisada.

O elemento pode ser pro-
duzido em processos de cap-
tura lenta de nêutrons, conhe-
cidos como s-process, associa-
dos às etapas finais da evolução
de determinadas estrelas. Por
isso, a composição encontrada
é compatível com material pro-
duzido pela própria estrela an-
tes de sua transformação em
anã branca.

“Esse material planetário é
muito rico em um elemento
chamado nióbio”, explicou Ja-
mie Williams, autor principal
do estudo e doutorando da
Universidade de Warwick. Para
os pesquisadores, a composição
indica que o material que ali-
menta a anã branca pode ter

origem em um planeta forma-
do depois da evolução da es-
trela.Um planeta que ainda
precisa ser confirmado.

Variação periódica
Além da composição quí-

mica, os astrônomos encon-
traram outro sinal importante
nos dados do TESS. As obser-
vações revelaram uma varia-
ção periódica no brilho do sis-
tema a cada 4,399 dias, com
uma amplitude de aproxima-
damente 0,12%.

Os pesquisadores interpre-
tam a variação como possível
evidência de um gigante gasoso
orbitando a anã branca. Os
cálculos indicam uma separa-
ção orbital de cerca de 0,04
unidade astronômica, equiva-
lente a aproximadamente 6
milhões de quilômetros.

O candidato pode ter ta-
manho semelhante ao de Jú-
piter e estaria recebendo in-

tensa radiação da anã bran-
ca. Como HS 0209+0832 ain-
da é muito quente, essa ra-
diação pode provocar a per-
da acelerada da atmosfera
do planeta.

O material retirado do pos-
sível gigante gasoso poderia
então ser capturado pela anã
branca. Esse processo ajudaria
a explicar a presença dos ele-
mentos pesados identificados
na atmosfera da estrela. “Não
é um planeta confirmado. É
apenas um candidato por en-
quanto”, afirmou Williams.

A hipótese também apre-
senta um possível mecanismo
para a formação desse mundo.
Uma possibilidade considerada
pelos pesquisadores é que ou-
tro corpo, como uma estrela
de baixa massa ou uma anã
marrom, tenha interagido com
a estrela durante a fase de gi-
gante vermelha. (Especial
para O HOJE)

Localizado a cerca
de 270 anos-luz da
Terra, o possível
mundo apresenta
características
que podem ajudar
a explicar como
planetas se
formam após 
a morte de 
suas estrelas

Astrônomos encontram planeta que
pode ter surgido após morte de estrela

Pesquisadores analisaram dados do Telescópio Espacial Hubble, do satélite TESS, da missão FUSE e de outros instrumentos

A Rússia fez uma série de
ataques com mísseis e drones
contra a Ucrânia nesta quar-
ta-feira (7), deixando pelo me-
nos 20 mortos, segundo auto-
ridades ucranianas. Os bom-
bardeios atingiram prédios
residenciais, instalações in-
dustriais e estruturas de in-
fraestrutura em diferentes re-
giões do país.

Na cidade de Pryluky, no
norte da Ucrânia, um míssil
atingiu um edifício residencial
de cinco andares. O governa-
dor regional, Vyacheslav
Chaus, informou que pelo me-
nos 14 pessoas morreram, en-
tre elas quatro crianças, e cerca
de 40 ficaram feridas. Equipes
de emergência trabalharam
entre os escombros em busca
de possíveis sobreviventes.

O presidente Volodymyr
Zelensky afirmou que outras
seis pessoas morreram em
Kiev, Oleksandria e Kremen-
chuk. Segundo ele, a Rússia
lançou cerca de 70 mísseis
durante a ofensiva e teve
como um dos principais alvos
a infraestrutura energética.
O Ministério da Defesa russo
confirmou a realização de um
ataque de grande escala, mas

afirmou que as ações tiveram
como alvo instalações milita-
res e industriais.

A Força Aérea ucraniana

informou ter interceptado
pouco mais de 80% dos 46
drones de alta velocidade em-
pregados no ataque. Apesar
disso, Zelensky afirmou que
os mísseis balísticos conti-
nuam entre as principais
ameaças ao país e defendeu
o reforço das defesas aéreas
com sistemas Patriot. 

O Ministério da Energia da
Ucrânia informou que cortes
emergenciais de eletricidade
começaram a ser aplicados
em cinco regiões após os bom-
bardeios. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Ataques russos matam 
20 em cidades da Ucrânia

LESTE EUROPEU

Snehalata Sahu/University of Warwick

Divulgação/Serviço Estadual de Emergências da Ucrânia

Bombardeios

atingiram áreas

residenciais e

infraestrutura; entre

as vítimas estão

quatro crianças,

segundo autoridades

ucranianas
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Curadoria escolheu 35 curtas e 14 longas entre 1.429 inscrições de produções brasileiras e internacionais

Luana Avelar

Antes de um filme encon-
trar a tela de cinema, há me-
ses de escolha, corte e com-
paração. Na quarta edição
do Festival Internacional de
Cinema de Goiânia (GIFF),
esse percurso começou com
1.429 inscrições e terminou
em uma seleção anunciada
pela organização com 49 tí-
tulos. O festival acontece de
18 a 23 de novembro, no Mul-
ticine Cinemas, no Bentivi
Shopping, e no Cine Cultura,
no Centro Cultural Marietta
Telles Machado.

Durante três meses, foram
analisados 1.176 curtas e 253
longas. Cerca de 90% das ins-
crições são brasileiras, com
São Paulo, Rio de Janeiro e
Goiás à frente entre os Esta-
dos. Entre os trabalhos inter-
nacionais, a Argentina regis-
trou o maior percentual de
participação.

“Os filmes desse ano estão
em diálogo com a cultura po-
pular, a preservação da me-
mória e ancestralidade e tam-
bém com a juventude, a cidade
e o cotidiano. Então, há GIFF
para todos os gostos”, explica
Vanessa Goveia, diretora ar-
tística do festival.

Os curtas foram seleciona-
dos por Vanessa Goveia, Fa-
biana Assis e Raylson Chaves.
A escolha dos longas ficou a
cargo de Cassio Domingos, Ro-
bledo Milani e Ale Gama. Além
das exibições, a quarta edição
terá premiações em dinheiro
que já somam R$27 mil.

Mostra Competitiva
Internacional

Na seleção de curtas estão
Maybe Never, da Argentina;
My Grandmother is a Skydi-
ver, da Ucrânia; I Dreamt of
Zapata, do México; I Could

Kill Her, da Alemanha; e De-
bris, do Peru.

Entre os longas foram
escolhidos Woman Unchai-
ned, da Argentina; Beco-
ming Human, do Camboja;
The Dreaming Mechanisms
of Non-Achievement, da
França; e Hair, Paper, Wa-
ter, produção de Bélgica e
França.

Mostra Competitiva
Nacional

Os curtas selecionados
são Frutinha, de Mato Gros-
so; Os Arcos Dourados de
Olinda, de Pernambuco; Re-
velação, do Rio de Janeiro;
Como Se Eu Fosse da Família,
de São Paulo; Canto, de
Goiás; e Tião Personal Dan-
cer, também goiano.

Nos longas, entram A His-
tória Mais Triste do Mundo,
do Rio Grande do Sul; Ama-
deo e o Hipotético Mundo
Novo; Amuleto, do Rio de Ja-
neiro; e Memória de Elefante,
de Mato Grosso.

Mostra Origens: 
Raízes Pivotantes

A mostra reúne cinco curtas
produzidos em Goiás: Los Jima-
guas, de Goiânia; Pinguim de
Doce de Leite, de Aparecida de
Goiânia; Fiota e o Coco Daiá, de
Cavalcante; Lourdes e Leide, de
Goiânia; e Não Existe Ninja de
Pele Preta, também da capital.

Nos longas, foram selecio-
nados Som e Movimento, Bata-
lha, O Brilho que Você Tem e
Tudo que Você Ama Está Prestes
a Desmoronar, todos de Goiás.

“A participação goiana se
mostra expressiva nessa edição.
E, como o nosso objetivo é co-
nectar realizadores de Goiás a
filmes de outras regiões do Brasil
e do mundo, ficamos contentes
em ver que o festival conseguiu
mobilizar o próprio território
produtor onde está inserido”,
destaca Vanessa Goveia.

Mostra Ruptura
A seleção de curtas inclui

Super 8, da Cidade de Goiás;
Trivakra e Retorno Infinito,

do Rio de Janeiro; Windows
51, também do Rio; e Escudo
e Entrevistas com Fantasmas,
de São Paulo.

Entre os longas estão Ela
Foi Ali Guardar o Coração na
Geladeira, do Rio Grande do
Sul, e Capim-Navalha, docu-
mentário goiano.

Mostra Giffinho
A programação reúne Bruce

Spike: A Missão Contra o Medo,
de Mato Grosso; Cathi e Os Ele-
fantes, de Pernambuco; Rosetta,
de São Paulo; Kika Não Foi Con-
vidada, de Rondônia; Moreno,
O Menino Ativo, de Goiás; e
Theo, de São Paulo.

Mostra Das Minas
Universitária

Quatro produções foram
selecionadas: Frenesi, de Goiás;
Valsa para Maria Domingas,
de São Paulo; Queima Louça,
da Bahia; e Liberdade de Mo-
rar, do Espírito Santo.

Mostra Goyaz
Universitária

A seleção reúne Maríntimo,
de Goiânia; O Último Ato, da
Cidade de Goiás; Partes de Mim
que Esqueci, de Aparecida de
Goiânia; e Permanências, da
Cidade de Goiás.

O IV Festival Internacional
de Cinema de Goiânia foi apro-
vado pelo Programa Goyazes,
da Secretaria de Estado da Cul-
tura de Goiás (Secult-GO). Em
novembro, a programação reu-
nirá ficção, documentário, ani-
mação e produções experi-
mentais de Goiás, de outros
Estados brasileiros e de dife-
rentes países. Depois de meses
de análise e seleção, os filmes
deixam a planilha da curadoria
e chegam ao momento decisivo
de qualquer festival: o encon-
tro com o público. (Especial
para O HOJE)

Essência

GIFF divulga os 49 filmes
selecionados para a 4ª edição

Fotos: Leonardy Sales

O festival

acontece de 18 a

23 de novembro
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Com um olhar sensível
para o comportamento hu-
mano, a psiquiatra, psicote-
rapeuta junguiana e escri-
tora Fabiola Luz publica Flor
azul e outros contos. Entre
histórias breves e desfechos
com uma espécie de epifa-
nia, ela apresenta persona-
gens que lidam com traumas
familiares, marcas do pas-
sado no presente, passagem
do tempo e tensões de mer-
cados de trabalho cada vez
mais instáveis.

Os 18 contos da obra reú-
nem temas que são comuns
à população brasileira. Em
"No quintal", Dona Zefa se
esforça para sustentar a fa-
mília no interior enquanto
seus filhos crescem supor-
tando a dor de um pai au-
sente. Já "Sinuca" narra a
relação de Moa com suas in-
seguranças masculinas, o
ciúme de sua namorada e
as expectativas sociais sobre
os jovens.

Apesar de serem narrati-
vas ancoradas em experiên-
cias cotidianas, o fantástico
também atravessa o livro.
No texto "Flor Azul", inspi-
ração para o título da publi-
cação, a alma de um homem
recorda sua jornada ao lado
da antiga companheira, com
um relacionamento marcado
por paixão e ego. Em "Ins-
tintos", esses acontecimentos
que subvertem o real apare-
cem quando os animais ga-
nham voz para manifestar
seus medos em relação ao
corte de gastos em uma em-
presa de agroquímicos.

Com seis obras publicadas,
incluindo dois romances, Fa-
biola Luz revela sua habili-
dade em unir a elaboração
ficcional à vivência na psi-
quiatria. Diante de situações
inusitadas, como um abalo
sísmico no sertão, a morte
de um passageiro em um voo

de longa duração e o contato
espiritual após uma bebedei-
ra na Copa do Mundo, os per-
sonagens de Flor azul e ou-
tros contos confrontam a pró-
pria existência à medida em
que suas vidas mudam re-
pentinamente.

Inspirada em conversas
com amigos e familiares,
notícias de jornal e outros
relatos, a autora retrata o
extraordinário, a fantasia
e o estranho presentes no
dia a dia. Ao transformar o
corriqueiro em narrativas
sobre perdas, desejos, con-
flitos e descobertas, a es-
critora convida o leitor a
reconhecer a si mesmo nos
textos ficcionais.

A autora
Fabiola Luz é médica pela

Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp) e doutora
em Psicologia Experimental
pela Universidade de São
Paulo (USP). Em consultório,
trabalha como psiquiatra e
psicoterapeuta de orientação
junguiana. Como escritora,
publicou os livros “Enten-
dendo a Depressão”, “A his-
tória de Tobias – um estudo
sobre o animus e o pai”,
“Abandono, Vício e Precon-
ceito”, “O apego dos adictos
– uma visão evolucionista”,
“Minha mãe e a mãe dos
outros”, “Kiá, a gaivota” e
Flor azul e outros contos.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

ludida 
Haluk repreende Volkan so-

bre o gasto feito sem sua au-
torização. Asya encontra uma
caixa com objetos que Ali fur-
tou. Selçuk recebe uma ines-
perada visita no hospital. Ali e
Selen brigam e ele a chama de
mentirosa. Gonul é avisada so-
bre a publicação de uma ma-
téria relacionada aos roubos
na escola. Demir expõe Ali
como o autor dos roubos no
colégio. Derin surge com o en-
teado na casa de Asya para
buscar os pertences do menino

e diz que, a partir de agora,
ele vai morar com ela e Volkan.
Derya confronta Volkan sobre
o falso projeto de arquitetura.

a nobreza do amor
Alika desconfia que Tonho

seja descendente do rei Shaka.
Com as saídas de Barro Preto
vigiadas, Tonho propõe um ca-
minho alternativo para a fuga,
e Omar e Alika aceitam. Jendal
pressiona Teresa e Caetana em
busca de informações sobre
Tonho e José/Zambi. Em Ba-
tanga, José/Zambi, Akin e Ladisa

lideram os rebeldes na liberta-
ção de Dumi e Kênia.

Por Você
Bela conduz Vanessa e Síl-

via para fora de sua casa, e
pede que Lia não permita
mais a entrada de estranhos.
na mansão de Pérola, Lean-
dra e Manoel conversam en-
trosados, e ela os admira. Síl-
via repreende Hanna por se
aproximar de Glorinha. Iara
e Juarez aproveitam sua nova
lua-de-mel. Gabriel aconselha
Peixe. Samuca sente sauda-

des de Juli e Bela o anima,
preparando a fantasia do dia
da roupa maluca na escola.
Giovana revela a Guto que o
salvou da lista de demissão
de Vanessa. Junqueira humi-
lha Leandra na frente de ou-
tros funcionários. na feira,
Maike se distrai com Suelen,
deixa pastéis queimarem e
Toy chama sua atenção. Maike
pede demissão da barraca de
pastéis. Gabriel vai tirar sa-
tisfações com Junqueira sobre
seu comportamento com
Leandra e o agride.

Quem ama Cuida
Pilar procura Tom para ar-

ticular uma aliança contra Pe-
dro ao ser informada de que a
revisão judicial pode beneficiar
Adriana. A vilã pretende barrar
a absolvição da protagonista.
Silvana alerta os integrantes
da família Brandão de que eles
assumirão a condição de sus-
peitos caso ocorra a anulação
da condenação de Adriana.
Rosa percebe o desapareci-
mento do caderno de receitas
de Francesca, que se encontra
com Joel.

RESUMO
t

DE nOVELAS

Giovanna
Lancellotti 
será Carmen
Miranda em
cinebiografia
Longa dirigido por Esmir Filho terá
filmagens no Brasil e nos Estados
Unidos, orçamento de R$ 61 milhões
e estreia prevista para 2028

Luana Avelar

Carmen Miranda volta-
rá ao cinema em uma pro-
dução brasileira de grande
porte. Giovanna Lancellotti
foi escolhida para interpre-
tar a cantora e atriz em
Carmen, cinebiografia que
terá direção de Esmir Filho
e pretende acompanhar a
passagem da artista dos
palcos brasileiros à proje-
ção internacional.

As filmagens estão pre-
vistas para começar no se-
gundo semestre de 2027,
com locações no Rio de Ja-
neiro, em Maricá e em
Nova York. A produção pre-
tende recriar, na cidade
americana, momentos li-
gados à chegada de Carmen
aos Estados Unidos e à pas-
sagem pela Broadway. Já
Maricá será usada para re-
presentar Los Angeles.

O longa terá orçamento
de R$61 milhões. Segundo
a produtora Tatiana Issa,
cerca de 80% desse valor
já foi captado por meca-
nismos brasileiros de in-
centivo. O projeto será fa-
lado em português e inglês
e tem lançamento planeja-
do também para Estados
Unidos, Europa e Ásia.

O roteiro é de Mariana
Bardan e Eduardo Melo, du-
pla ligada à série Cangaço
Novo. A produção reúne
Ananã Produções, Produ-
cing Partners, GL Filmes,
empresa de Giovanna Lan-
cellotti, e H2O Films.

Além de protagonizar o
filme, Lancellotti participa
da produção e se prepara
para viver Carmen desde
2021. Nesse período, passou

a estudar a obra e a vida
da artista e iniciou trabalhos
de preparação vocal, cor-
poral e coreográfica. Felipe
Habib responde pela pre-
paração vocal, enquanto
Márcia Rubin e Vanessa
Garcia atuam no trabalho
corporal e de movimento.

A fase americana da his-
tória também terá perso-
nagens ligados à carreira
de Carmen nos Estados Uni-
dos. Estão previstos atores
de língua inglesa para in-
terpretar o produtor Darryl
F. Zanuck, o empresário da
Broadway Lee Shubert e
David Sebastian, único ma-
rido da cantora.

Nascida em Portugal e
criada no Brasil, Carmen
Miranda tornou-se um dos
principais nomes do rádio,
da música e do cinema bra-
sileiro a partir dos anos
1930. A carreira internacio-
nal ganhou novo alcance
em 1940, quando chegou à
Broadway. Depois, partici-
pou de 14 filmes em Holly-
wood e construiu uma ima-
gem imediatamente reco-
nhecível, marcada por tur-
bantes, plataformas e figu-
rinos exuberantes.

A cinebiografia pretende
revisitar justamente esse
deslocamento entre o Brasil
e os Estados Unidos, período
em que Carmen passou de
estrela nacional a um dos
rostos brasileiros de maior
circulação internacional.

As filmagens devem co-
meçar no segundo semestre
de 2027. A estreia nos cine-
mas brasileiros está prevista
para o segundo semestre de
2028, ainda sem data defini-
da. (Especial para O HOJE)

Giovanna Lancellotti se prepara desde 2021 para 
interpretar Carmen Miranda na cinebiografia Carmen

LIVRARIA
t

Com um olhar

sensível para o

comportamento

humano, a

psiquiatra,

psicoterapeuta

junguiana e

escritora Fabiola

Luz publica Flor

azul e outros

contos

Reproducão

Psiquiatra une ficção à
percepção sobre comportamento
humano em livro de contos
Em “Flor azul e outros contos”, Fabiola Luz narra 
histórias de pessoas que buscam fazer as pazes 
com o passado e com os confrontos existenciais
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Quartos, corredores, jane-
las, paredes e objetos apa-
rentemente banais ganham
outra dimensão nas pinturas
de Lilian Camelli. A artista
apresenta, na Vila Cultural
Cora Coralina, em Goiânia, a
exposição “Ruídos do Silên-
cio”, que reúne trabalhos
construídos a partir da tensão
entre presença e ausência,
memória e expectativa.

Com curadoria de Danilo
Garcia, a mostra está em car-
taz desde terça-feira (6) e
pode ser visitada até 5 de
novembro, na Sala Sebastião
Barbosa. Nas obras, a casa
deixa de funcionar apenas
como cenário e passa a ocu-
par o centro da experiência.
Os ambientes parecem va-
zios, mas carregam vestígios
de algo que aconteceu, per-
maneceu ou ainda está por
acontecer.

A sensação de silêncio,
como sugere o título, não cor-
responde à falta de aconteci-
mentos. Camelli utiliza o vazio
para criar uma atmosfera em
que objetos e espaços domés-
ticos parecem concentrar sen-
sações ligadas ao corpo, como
desejo, inquietação, espera e
lembrança.

A familiaridade desses
ambientes é atravessada por
certo estranhamento. Sem es-

tabelecer narrativas fecha-
das, as pinturas oferecem in-
dícios e preservam lacunas,
convidando o visitante a ima-
ginar aquilo que permanece
fora de cena.

Para o curador Danilo
Garcia, essa relação se esta-
belece justamente entre o
que é mostrado e o que es-
capa ao olhar. “A intimidade
de Camelli não se apresenta
como confissão, mas como
algo fragmentário e parcial-

mente inacessível”, afirma.
A exposição também pro-

põe um exercício de obser-
vação demorada. Quanto
menos as imagens entregam,
maior é o espaço concedido
ao espectador para construir
interpretações. O silêncio
passa, então, a funcionar
como parte ativa das pintu-
ras, enquanto a ausência dei-
xa de ser vazia e passa a
carregar memória. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Tributo a Renato Russo
O Canevas Pub recebe, na

quinta-feira (8), o show 30
anos sem Renato Russo, em
homenagem ao cantor e com-
positor que marcou a história
do rock brasileiro. A apresen-
tação será comandada por
Renato Quase Russo e terá
repertório dedicado à obra
da Legião Urbana, com can-
ções como Tempo Perdido,
Pais e Filhos e Será. A proposta
é celebrar músicas que atra-
vessaram gerações e seguem
presentes na memória afetiva
do público. Quando: quinta-
feira (8). Onde: Canevas Pub,
Goiânia. Ingressos: pelo site
do Canevas Pub.

Di Cavalcanti na Cerrado
A Cerrado Galeria recebe,

na quinta-feira (8), visitação
à exposição Di Cavalcanti: Lí-
rico, brasileiro, modernista.
A mostra reúne desenhos e
pinturas produzidos entre
1925 e 1972, permitindo
acompanhar diferentes mo-

mentos da obra de um dos
nomes centrais do modernis-
mo brasileiro. O recorte des-
taca temas ligados à cultura
brasileira, à paisagem urbana,
às desigualdades sociais e à
presença afrodiaspórica.
Quando: quinta-feira (8), das
10h às 19h. Onde: Cerrado
Galeria. Entrada gratuita.

Cobre do meu pai
O Centro Cultural UFG re-

cebe, na quinta-feira (8), o

monólogo Cobre do meu pai,
escrito e interpretado por Hé-
lio Fróes, ator e diretor da Cia
de Teatro nu Escuro. Em cena,
o artista parte de memórias
ficcionadas sobre a relação
com o pai para construir uma
narrativa sobre identidade,
memória, patriarcado e mas-
culinidades. Com estrutura
minimalista, o espetáculo
transforma lembranças pes-
soais em uma reflexão sobre
afeto, admiração e as sombras

que atravessam a figura pa-
terna. Quando: quinta-feira
(8), às 20h. Onde: Centro Cul-
tural UFG, Praça Universitária.
Entrada franca, com retirada
por ordem de chegada.

Gestos autobiográficos
O Centro Cultural UFG

abre, na quinta-feira (8), a ex-
posição Gestos autobiográfi-
cos, de Brayan Arantes, na
Galeria de Vidro. Resultado
da pesquisa de doutorado do
artista no Programa de Pós-
Graduação em Arte e Cultura
Visual da UFG, a mostra parte
da pintura para investigar re-
lações entre ações, sentimen-
tos, memórias, palavras, ob-
jetos e construção autobio-
gráfica. A exposição reúne
quatro séries pictóricas ligadas
à memória familiar, à infância
e à experiência do luto. Quan-
do: abertura na quinta-feira
(8), às 19h; visitação de 9 de
outubro a 13 de novembro,
das 10h às 17h30. Onde: Ga-
leria de Vidro do CCUFG. En-
trada gratuita.

A apresentação, com Renato Quase Russo, será dedicada 
à obra da Legião Urbana e à trajetória do cantor e compositor

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Lauana Prado comenta au-
sência em especial da Globo

Lauana Prado se pronun-
ciou após ficar de fora da
nova edição do Amigas, es-
pecial sertanejo da TV Globo
inspirado no projeto Amigos.
Em nota enviada pela asses-
soria, a equipe afirmou que a
cantora “adora o projeto”, ce-
lebra a ampliação de nomes
no programa e sempre de-
fendeu a presença feminina
nos palcos e na televisão. A
escolha do elenco, no entanto,
cabe à emissora. Lauana e
Ana Castela não estarão na
nova edição, que deve ter
Paula Fernandes e naiara Aze-
vedo, além de Maiara e Ma-
raisa e Simone Mendes.

MC Mirella tem show can-
celado após apoio político

MC Mirella teve um show
cancelado depois de decla-
rar apoio a Flávio Bolsona-
ro, candidato do PL à Pre-
sidência. A apresentação

estava marcada para sába-
do (10), no Terraço Club,
mas foi suspensa por deci-
são da organização do
evento. Em comunicado, o
Grupo Trifreixoto não infor-

mou o motivo do cancela-
mento e afirmou compreen-
der a frustração do público.
O Terraço Club é conhecido
pela programação voltada
ao público LGBT, e inter-

nautas relacionaram a de-
cisão ao posicionamento
político da cantora. Até o
momento, MC Mirella não
se pronunciou sobre o caso.

stallone relembra dedo
quebrado por Pelé

Sylvester Stallone relem-
brou uma história inusitada
com Pelé durante as grava-
ções de Fuga para a Vitória,
lançado em 1981. Em entre-
vista à Veja, o ator contou
que costumava brincar com
o Rei do Futebol e dizer que
o futebol não se comparava
ao futebol americano. Pelé,
então, o desafiou a ficar no
gol durante uma cobrança.
Stallone tentou defender o
chute, mas acabou com o
dedo mindinho quebrado. “A
bola quebrou o meu dedo,
continuou em frente e abriu
um buraco na rede”, afirmou.
Depois do episódio, o astro
disse que nunca mais falou
mal do esporte.

CELEBRIDADES

Gil do Vigor desabafou
após receber críticas por
afirmar que venceu na
vida por meio da educa-
ção. Durante o Papo de
Segunda, do GNT, o eco-
nomista criticou criadores
de conteúdo que, segundo
ele, influenciam jovens a
acreditar que não é preci-
so estudar ou ter formação
para alcançar sucesso.
“Isso é o que me revolta”,
afirmou. Gil disse que, an-
tes mesmo da fama no
BBB, a formação acadê-

mica já havia aberto novas
possibilidades profissio-
nais. “Eu venci sim através
da educação”, declarou.
Ele também defendeu que
os estudos seguem sendo
um caminho seguro de
transformação social.

Gil do Vigor defende 
educação após críticas

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede atenção redobrada

ao trânsito e a deslocamentos.

Pressa desnecessária pode gerar

contratempos que seriam evitáveis

com mais calma.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Uma proposta de trabalho

pode surgir fora do horário habi-

tual. Vale avaliar com atenção an-

tes de recusar por comodismo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
O dia favorece revisar contra-

tos ou acordos verbais firmados

recentemente. Um ponto mal es-

clarecido merece confirmação an-

tes de seguir adiante.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O ambiente familiar pede le-

veza. Evitar cobranças excessivas

com quem está por perto ajuda

a manter a harmonia em casa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A vaidade pode atrapalhar

uma decisão importante. Vale

ouvir opiniões diferentes antes

de seguir apenas pelo próprio

instinto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia exige atenção a com-

promissos assumidos com tercei-

ros. Cumprir prazos com rigor

fortalece a confiança em uma par-

ceria de trabalho.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Uma indecisão antiga ganha

mais clareza. O momento favorece

finalmente optar por um dos cami-

nhos que vinham sendo avaliados.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em resultados profis-

sionais traz retorno visível. Vale

continuar no ritmo que vem sendo

mantido nas últimas semanas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece contato com

pessoas de outras cidades ou paí-

ses. Uma conversa à distância

pode resultar em uma boa opor-

tunidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A cobrança consigo mesmo

pode passar do ponto. Reconhecer

os próprios limites evita desgaste

desnecessário ao longo do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Uma ideia compartilhada em

grupo ganha força inesperada.

Vale se abrir para sugestões que

fujam do planejado inicialmente.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia pede cuidado com pro-

messas feitas por impulso. Antes

de se comprometer com algo

novo, vale medir o que já está na

agenda.

Lilian Camelli apresenta 
“Ruídos do Silêncio” em Goiânia

Mostra com

curadoria de

Danilo Garcia

apresenta pinturas

que exploram

memória,

intimidade e a

relação entre

presença e ausência

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar 

Quando o expediente ter-
mina, o computador é fechado,
mas a exposição às telas con-
tinua: o celular ocupa o lugar
da tela maior. Para os olhos,
porém, pouco muda: a visão
continua concentrada a curta
distância. Nesta quinta-feira
(8), no Dia Mundial da Visão,
a optometrista Adeliana Freire
chama atenção para um hábito
simples que pode ser incorpo-
rado à rotina de quem passa
horas diante de dispositivos
eletrônicos: a regra 20-20-20.

“A orientação é, a cada 20
minutos de uso, fazer uma
pausa e olhar por cerca de
20 segundos para um ponto
distante, a aproximadamente
seis metros. Esse hábito ajuda
a reduzir a fadiga ocular, as
dores de cabeça e o esforço
provocado pelo uso prolon-
gado da visão de perto”, des-
taca Adeliana.

A medida ganha relevância
em uma rotina atravessada
por celular, computador e ta-
blet. O problema, explica a es-
pecialista, está principalmente
no excesso de exposição e na
falta de intervalos. “Os princi-
pais cuidados envolvem a di-
minuição do excesso de tempo
de exposição a telas”, orienta.

Um dos efeitos mais co-
muns aparece em um gesto
quase automático. Quando a
atenção fica presa à tela, a pes-
soa tende a piscar menos. Com
isso, a lubrificação natural dos
olhos diminui e podem surgir

ardência, vermelhidão, resse-
camento e sensação de areia.

O esforço contínuo para
enxergar de perto também
pode provocar fadiga visual,
visão embaçada e dor de ca-
beça. Por isso, deixar o com-
putador para conferir men-
sagens no celular não signifi-
ca, necessariamente, dar des-
canso aos olhos. O intervalo
só cumpre esse papel quando
a visão deixa de permanecer
fixada a curta distância.

Os desconfortos ligados às
telas, no entanto, não devem
ser confundidos com alterações
visuais que exigem avaliação
específica. Miopia, hiperme-
tropia, astigmatismo e pres-
biopia têm características pró-
prias. A presbiopia, conhecida
como “vista cansada”, costuma

aparecer depois dos 40 anos e
dificulta a focalização de ob-
jetos próximos.

Há ainda doenças que po-
dem avançar sem sinais evi-
dentes nas fases iniciais. Ade-
liana cita catarata, pterígio
e glaucoma entre as condi-
ções que exigem atenção. No
caso do glaucoma, o histórico
familiar reforça a necessida-
de de acompanhamento re-
gular. O pterígio pode pro-
vocar ardência e desconforto,
enquanto a catarata pode
comprometer a visão de for-
ma progressiva.

A ausência de sintomas,
portanto, não deve ser tomada
como garantia de que não há
alterações. É nesse ponto que
o acompanhamento periódico
ganha importância, especial-

mente diante de doenças que
podem evoluir sem manifes-
tações perceptíveis no início.

“Mesmo sem sintomas, a
avaliação periódica é impor-
tante para identificar altera-
ções que ainda não foram
percebidas pelo paciente. Re-
comenda-se a avaliação of-
talmológica ou optométrica
anual para detecção precoce
de anomalias”, explica a es-
pecialista.

A regra 20-20-20 não elimi-
na o uso de telas nem substitui
avaliações periódicas da visão.
A proposta é criar pausas ao
longo do dia para interromper
o esforço contínuo da visão de
perto, comum em uma rotina
em que computador e celular
ocupam boa parte do tempo.
(Especial para O HOJE)

Estratégia propõe
pausas regulares
durante o uso 
de telas para
reduzir o esforço
contínuo da 
visão de perto

Regra 20-20-20 ajuda a 
aliviar o cansaço dos olhos

eM CaRTaZ

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h15, 13h, 15h30 (XD), 16h35,
17h, 17h40, 19h, 19h15, 19h25,
19h35, 19h50, 20h30, 20h45,
21h20 (XD), 21h40, 22h e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30 (XD), 13h45, 14h20, 15h,
15h40 (XD), 16h20, 17h10, 18h,
18h30 (XD), 19h, 20h, 21h20
(XD) e 22h40. Cineflix: 14h30,
17h, 19h15, 19h30, 21h45 e
22h. Kinoplex: 13h30, 15h30,
16h, 18h, 18h30, 19h (VIP),
20h30, 21h e 21h30 (VIP). Mo-
viecom: 16h45, 19h15, 21h20
e 21h40. Aurum: 14h50, 17h05,
19h20, 21h15 e 21h35.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h,
12h15, 13h30, 13h40, 14h10,
14h15, 14h30, 14h50, 15h,
15h45, 16h20, 16h30, 17h40 e
18h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h15, 13h30,
13h45, 14h40 e 16h. Cineflix:
13h30, 14h, 15h25, 17h20 e
19h15. Kinoplex: 13h50 e
15h50. Moviecom: 14h30,
15h30, 17h15 e 19h.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h15, 12h30 (XD), 17h20,
18h20 (XD) e 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 11h, 12h40
(XD), 14h, 17h20, 17h30 e
20h30. Cineflix: 16h25, 19h10
e 21h50. Kinoplex: 16h30 e
21h10. Moviecom: 16h15,

18h50 e 21h30. Aurum: 18h50.

Protocolo de Extermínio. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h45, 14h, 21h e 22h.

A Queda 2: No Limite. Cine-
mark Flamboyant: 14h30,
14h45 e 20h10. Moviecom:
17h45 e 19h45.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 19h20, somente
na quarta-feira (7).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,

12h30, 13h, 14h, 15h45, 17h35,
18h, 19h e 21h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h15, 16h50,
19h30, 19h40, 22h20 e 22h25.
Cineflix: 14h, 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 13h45, 16h15,
18h45 e 21h15. Moviecom:
21h45. Aurum: 16h30.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 16h, 18h40,
20h30, 20h40, 21h45 e 22h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h, 19h15 e
22h10. Cineflix: 14h50 e 17h05.
Kinoplex: 14h40 (VIP) e 16h50
(VIP). Moviecom: 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 15h10, 15h15, 15h45,
16h40, 20h30, 22h10 e 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
13h30, 14h20, 18h10, 18h15,
20h45 e 20h50. Cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h20 e 19h10. Mo-
viecom: 15h50. Aurum: 13h.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 12h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Ci-
neflix: 14h05.

Homem-Aranha: Um Novo Dia.
Cinemark Flamboyant: 18h40.
Cinemark Passeio das Águas:

19h. Kinoplex: 17h45. Moviecom:
16h20. Aurum: 10h25.

Vingadores: Ultimato Encore
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h e 15h10.
Cinemark Passeio das Águas:
21h40. Moviecom: 20h45. Au-
rum: 11h10.

Precisamos Falar. Kinoplex:
13h20. Aurum: 14h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

Marido de Aluguel. Moviecom:
15h.

tCINEMA

Pausas para

desviar o olhar da

tela e focalizar

pontos distantes

ajudam 

a reduzir o 

esforço contínuo 

da visão de perto

Magnific

“Resident Evil” gira 

em torno de Bryan

(Austin Abrams), 

um entregador de

medicamentos que

está a caminho do

Hospital Geral 

de Raccoon City

para deixar uma

encomenda

Divulgação
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Otávio Augusto

A aproximação das festas
de Natal e Ano-Novo movi-
menta uma das principais tem-
poradas de vendas de espu-
mantes no Brasil. A demanda
costuma acelerar em outubro
e ganha intensidade nas se-
manas que antecedem dezem-
bro, quando supermercados,
distribuidores, bares e restau-
rantes reforçam os estoques.
A bebida também passou a
aparecer em confraternizações
corporativas, encontros entre
amigos e refeições.

O cenário acompanha o de-
sempenho mais amplo do mer-
cado brasileiro de vinhos e es-
pumantes. Em 2025, o setor
movimentou cerca de R$ 21,1
bilhões, alta próxima de 10%
sobre o ano anterior. No pri-
meiro semestre de 2026, foram
movimentados aproximada-
mente R$ 9,8 bilhões, avanço
de 9% na comparação anual.

Último trimestre
concentra grande 
parte das vendas

A sazonalidade continua
sendo um dos principais fato-
res para o desempenho dos
espumantes. Levantamento da
Euromonitor apontou que o

último trimestre concentra cer-
ca de 60% das vendas anuais
da categoria. A concentração
transforma os últimos meses
do ano em período estratégico
para produtores, distribuidores
e varejistas.

A preparação começa antes
de dezembro, com antecipação
de compras e reforço da logís-
tica para atender ao aumento
da procura. O calendário de
festas influencia a escolha, mas
o produto também ganhou es-
paço em casamentos, aniver-
sários, confraternizações e res-
taurantes.

O mercado registra ainda

aumento do tíquete médio. Em
2025, o faturamento de vinhos
e espumantes cresceu mais do
que o volume comercializado,
indicando maior gasto por
compra e procura por produtos
de maior valor agregado.

Espumante deixa de ser
apenas bebida para brindar

A mudança de comporta-
mento também alterou as oca-
siões de consumo. O espuman-
te passou a ser incorporado à
gastronomia e aparece em di-
ferentes momentos do dia. A
venda por taça, por exemplo,
permite experimentar a bebida
sem a necessidade de comprar

uma garrafa inteira e amplia
sua presença em bares e res-
taurantes.

A categoria também se di-
versificou, com produtos de
diferentes níveis de doçura,
métodos de produção e perfis
de sabor. Ao mesmo tempo,
opções de entrada continuam
atendendo consumidores que
buscam preços mais acessíveis,
enquanto produtos de maior
valor agregado disputam es-
paço entre consumidores dis-
postos a gastar mais.

Versões sem álcool
ampliam público

Entre os movimentos mais
relevantes está o avanço dos
espumantes sem álcool. A cate-
goria ainda representa uma
parcela pequena do mercado,
mas vem atraindo consumido-
res que não querem ou não po-
dem ingerir bebidas alcoólicas.

Segundo dados da Euromo-
nitor divulgados em 2025, os
espumantes deveriam crescer
6,2% naquele ano, alcançando
cerca de 29 milhões de litros
vendidos no varejo. As versões
sem álcool respondiam por
aproximadamente 5% das ven-
das e eram apontadas como
um dos vetores de expansão.

O movimento acompanha
uma transformação mais am-
pla no mercado de bebidas.
Dados da IWSR indicam que
as vendas de bebidas sem ál-
cool no Brasil devem crescer

10% entre 2024 e 2028. Moto-
ristas, pessoas que reduziram
o consumo de álcool e consu-
midores que procuram alter-
nativas para eventos passam
a integrar esse mercado.

Setor entra no 
fim do ano de olho 
em novas ocasiões

No primeiro semestre de
2026, o mercado brasileiro de
vinhos comercializou 23,27 mi-
lhões de caixas de nove litros,
alta de 2% sobre o mesmo pe-
ríodo de 2025. O faturamento
chegou a R$ 9,8 bilhões. No
caso dos espumantes, o mer-
cado brasileiro já supera 40
milhões de litros comerciali-
zados, considerando diferentes
canais de venda.

Com a chegada do último
trimestre, a expectativa é de
aumento da circulação da be-
bida no varejo e nos serviços
de alimentação. O período de
Natal e Réveillon continua sen-
do o principal momento de
demanda, mas o setor busca
transformar o consumo sazo-
nal em hábito ao longo do ano.

Preço, variedade, versões
sem álcool e associação com
a gastronomia passam a pesar
nas decisões de compra. Assim,
o mercado mantém a tradição
do brinde de fim de ano, mas
amplia as ocasiões de consumo
para reduzir a dependência
da temporada de festas. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Último trimestre
concentra cerca
de 60% das
vendas da
categoria, que
também avança
com versões 
sem álcool 

Mercado de espumantes cresce com
festas e novas formas de consumo 

Em 2025, o setor de
vinhos e espumantes
movimentou cerca de
R$ 21,1 bilhões, alta
próxima de 10%

Fotos: Divulgação
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qw"rgnq"g/ockn"eqpvcvqBrqtvcn¦wm0eqo0dt""*Fquuk‒"4:252+0
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Gfwctfq"Eqpugpvkpq."Ngknqgktq"Qhkekcn."LWEGUR"p³"838"*Lq«q"Xkevqt"Dcttqec"Icngc¦¦k"Î"Rtgrquvq"go"Gzgte‡ekq+."eqo"guetkv„tkq"pc"Cxgpkfc"Hciwpfgu
Hknjq."p³"367."Eqpl0"44."Gfkh‡ekq"Cwuvkp."Xknc"Oqpvg"Cngitg."U«q"Rcwnq1UR."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq
vkxgt."swg"ngxctƒ"c"RòDNKEQ"NGKNÊQ"fg"oqfq"qpnkpg."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ
UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U0C0."EPRL"p "̇;206220:::12223/64."pqu"vgtoqu"fc"Efifwnc"fg"Etfifkvq"Dcpeƒtkq"p³":3722232/5."hktocfc"go"3613414239."eqo
c"Hkfwekcpvg"CNKPG"RTKUEKNC"FC"UKNXC." dtcukngktc."rtqhguuqtc."uqnvgktc."ockqt"g"swg"fgenctc"p«q" eqpxkxgt"go"wpk«q"guvƒxgn."rqtvcfqtc"fc"efifwnc
fg"Kfgpvkfcfg"TI"p³"402640592"UUR1FH."kpuetkvc"pq"ERH"uqd"p³"22:09790873/36."tgukfgpvg"g"fqokeknkcfc"go"Nw¦k¤pkc1IQ."pq"fkc"4213214248"§u"37j22
go"RTKOGKTQ"NGKNËQ." eqo" ncpeg"o‡pkoq" kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"79;0884.:5" *swkpjgpvqu"g" ugvgpvc"g"pqxg"okn." ugkuegpvqu"g" uguugpvc
g"fqku" tgcku"g"qkvgpvc"g" vt‒u"egpvcxqu+."q" ko„xgn"ocvtkewncfq" uqd"p³"360828"fq"Ectv„tkq"fg"Tgikuvtq" fg" Ko„xgku"fc"4²"Ektewpuetk›«q"fc
Eqoctec"fg"Nw¦k¤pkc1IQ."eqpuvkvw‡fq"rqt<"ÐNqvg"46/C."eqo"c"ƒtgc"fg"432.22"o)."ukvwcfq"pguvc"ekfcfg"fg"Nw¦k¤pkc"/"IQ."pc"Twc"Ocpqgn"Dcuvqu"Pgtxc.
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eqo"9.22"ogvtqu="rgnq"ncfq"fktgkvq"eqo"vgttgpq"fg"Lq«q"Vgqfqtq."eqo"52.22"ogvtqu"g"rgnq"ncfq"guswgtfq"eqo"q"vgttgpq"fg"Gxc"Octvc"fg"Nkoc."eqo
52.22"ogvtqu="dgo"eqoq"woc"En‡pkec."eqo"c"ƒtgc"eqpuvtw‡fc"fg"79.82"o)."eqorquvc"fg"jcnn."tgegr›«q."ucnc"fg"gurgtc."dcpjgktq."jcnn."eqpuwnv„tkq."ncxcdq.
ƒtgc"fg"ugtxk›q"g"rq›q"fg"knwokpc›«q."eqo"kpuvcnc›‰gu"gnfivtkec."jkftƒwnkec."ucpkvƒtkc"g"vgngh»pkec."rkuq"fg"egt¤okec."eqdgtvwtc"fg"nclg"g"vgnjcu"Rncp0Ñ"Eqpuvc
pc"Cx/8"c" cxgtdc›«q"fc" kpuetk›«q"owpkekrcn"fq" ko„xgn."swg"rcuuqw"c"quvgpvct" c" Kpuetk›«q"Owpkekrcn"p³"3203222402224:02244202"g" q"E„fkiq"fg
Ecfcuvtq"fq"Ko„xgn"*EEK+"p³"43486;0"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"go"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T/5."cfkvcfq
rgnc"Cx/6."c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc."egfkfc"rgnc"Eqorcpjkc"Jkrqvgeƒtkc"Rktcvkpk"/"EJR"eqphqtog"Cx/7"g"eqphqtog"Cx/9""c"eqpuqnkfc›«q"fc"rtqrtkgfcfg
codcu"go" hcxqt" fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt" *Dtcukn+"U1C0" Ko„xgn"QEWRCFQ0"Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"CTTGOCVCPVG"pqu" vgtoqu"fq"ctv0" 52"fc
ngk";07361;90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"4413214248"§u"37j22."pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ
NGKNËQ." eqo" ncpeg"o‡pkoq" kiwcn" qw" uwrgtkqt" c"T&" 3;40;7:.79" *egpvq" g"pqxgpvc" g"fqku"okn."pqxgegpvqu"g" ekpswgpvc" g" qkvq" tgcku" g
ekpswgpvc"g"ugvg"egpvcxqu+."pqu" vgtoqu"fq"ctv0"49."¸4³"fc"Ngk";07361;90"Q"ngkn«q"qeqttgtƒ"fg"hqtoc"qpnkpg"pq"ukvg"fq"Ngknqgktq0"Qu" kpvgtguucfqu
go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg"fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg<"yyy0dkcukngknqgu0eqo0dt1."eqo"cpvgegf‒pekc"fg"cvfi"23"jqtc"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Qwvtcu
kphqtoc›‰gu"pq"ukvg" fq" ngknqgktq<" yyy0dkcukngknqgu0eqo0dt." vgnghqpg"rctc"eqpvcvq<" *33+"62:5/47970" *24049:;;+0
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IQ."pq"fkc"4213214248"§u"37j22"go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&":960:78.:5"*qkvqegpvqu"g"ugvgpvc"g"swcvtq
okn."qkvqegpvqu"g"ekpswgpvc"g"ugku" tgcku"g"qkvgpvc"g" vt‒u"egpvcxqu+."q" ko„xgn"ocvtkewncfq"uqd"ṗ"85049;"fq"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq"fg" Ko„xgku
fc"Eqoctec"fg"Lcvc‡1IQ." eqo"rtqrtkgfcfg"eqpuqnkfcfc"eqphqtog"CX0;." eqpuvkvw‡fq"rqt<" ÐWO"CRCTVCOGPVQ"TGUKFGPEKCN." fgpqokpcfq" fg
CRCTVCOGPVQ"30223."nqecnk¦cfq"pc"Vqttg"C."32³"rcxkogpvq."fq"Eqpfqo‡pkq"Tgukfgpekcn"Pgy"Nkhg"Jcdkvcv."eqo"ƒtgc"vqvcn"fg"367.7;o)."ugpfq"339.;8o)
fg"ƒtgc"rtkxcvkxc"g"49.85o)"fg"ƒtgc"fg"wuq"eqowo."eqo"htc›«q"kfgcn"fg"2.788266'"qw"42.35o)"fc"ƒtgc"fq"vgttgpq."eqo"cu"ugiwkpvgu"fkxku‰gu"kpvgtpcu<
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ncxcdq."23"guecpkpjq"eqo"pwogtc›«q"hkpcn"23/C."nqecnk¦cfq"pq"ffiekoq"rcxkogpvq."ƒtgc"vfiepkec"*urnkv+."g"24"xcicu"fg"ictcigpu."kfgpvkhkecfcu"eqoq"8;1
8;C."nqecnk¦cfcu"pq"uwduqnq."tgxguvkogpvq"kpvgtpq"eqo"rkpvwtc"nƒvgz"g"gzvgtpq"eqo"rkpvwtc"ukorngu."rkuq"go"rqtegncpcvq."guvtwvwtc"fg"eqpetgvq."guswcftkcu
fg"cnwo‡pkq."hqttq"fg"iguuq"g"nclg."kpuvcnc›«q"gnfivtkec"godwvkfc."kpuvcnc›«q"ucpkvƒtkc"eqorngvc."ukvwcfq"pguvc"ekfcfg."pq"Egpvtq."hqtocfq"rgnqu"nqvgu"23/
C"g"23/F."fgukipcfc"fg"Nqvg"3/C."eqo"c"ƒtgc"vqvcn"fg"50779.347o)."eqo"cu"ugiwkpvgu"ogfkfcu"g"eqphtqpvc›‰gu<"6;.97"ogvtqu"fg"htgpvg."rctc"c"Twc
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q"ko„xgn"hqk"qdlgvq"fg"cxgtdc›«q"fg"ucpgcogpvq."rcuucpfq"c"eqpuvct"eqo"gpfgtg›q"§"Twc"Fwswg"fg"Eczkcu."EGR"p³"97:22/284."pq"Egpvtq."Lcvc‡1IQ.
kpuetkvq" pq"Ecfcuvtq" Koqdknkƒtkq" p³" 322302620CTGC032230222"g" pq"Ecfcuvtq"Hkuecn"p³"4:35C32230"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<"Ecfcuvtq" Koqdknkƒtkq"p³
322302620CTGC032230222"g"Ecfcuvtq"Hkuecn"p³"4:35C32230"Xgpfc"go"ectƒvgt" Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg" eqpugtxc›«q"swg" ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc
eqphqtog"T09"c" cnkgpc›«q" hkfwekƒtkc"go" hcxqt" fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt" *Dtcukn+"U1C0" Ko„xgn"Qewrcfq0"Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"CTTGOCVCPVG"pqu
vgtoqu"fq"ctv0"52"fc"ngk";07361;90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"4413214248"§u"37j22."pq"oguoq"nqecn."rctc
tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo" ncpeg"o‡pkoq" kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"967085:.34" *ugvgegpvqu"g"swctgpvc"g"ekpeq"okn." ugkuegpvqu"g
vtkpvc"g"qkvq" tgcku"g"fq¦g"egpvcxqu+." pqu" vgtoqu"fq"ctv0"49." ¸4³" fc"Ngk" ;07361;90"Q" ngkn«q"qeqttgtƒ"fg" hqtoc"qpnkpg" pq"ukvg"fq"Ngknqgktq0"Qu
kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq" ngkn«q"fg"oqfq" qp/nkpg." fgxgt«q" ug" ecfcuvtct"pq"ukvg<"yyy0dkcukngknqgu0eqo0dt."23"jqtcu"fq" kp‡ekq" fq" ngkn«q0
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OCTKC"DGCVTK¥"FG"DCTTQU"UCPVQTQ"XKNGNC"OQTCGU"/"Ngknqgktc"Qhkekcn."LWEGUR"p³"3348."eqo"guetkv„tkq"pc"Twc"Ft0"Lq«q"Octswgu
Ocwt‡ekq."p³"48;"/"Itcocfq"/"Godw"fcu"Ctvgu1UR"/"EGR<"28:38/262."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng
eqpjgekogpvq"vkxgt."swg"ngxctƒ"c"RóDNKEQ"NGKNËQ"fg"oqfq"rtgugpekcn"g1qw"qpnkpg."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu.
cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U1C"/"EPRL"ṗ";206220:::12223/64."pqu"vgtoqu"fq"kpuvtwogpvq
rctvkewnct"eqo"ghkeƒekc"fg"guetkvwtc"r¿dnkec."p³"22325466:5."hktocfq"go"2412:14244."eqo"q"Hkfwekcpvg"TQDUQP"TQFTKIWGU"UGPC."ockqt.
kpuetkvq"pq"ERH"ṗ"22;06920:83/67."pq"fkc"44"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"32j22okp"goÉRTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq
kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉ"T&"5760337.76"*vtg¦gpvqu"g"ekpswgpvc"g"swcvtq"okn."egpvq"g"swkp¦g"tgcku"g"ekpswgpvc"g"swcvtq"egpvcxqu+.Éq"ko„xgn
ocvtkewncfq"uqd"ṗ"580442"fq"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fg"Kvwodkctc1IQ"/"4²"Ektewpuetk›«q."eqpuvkvw‡fq"rgnc"Ecuc"ukvwcfc"pc
Twc"323."p³"477."nqvg"56/C."fc"swcftc"G."Dckttq"Xknc"Xkv„tkc"K."go"Kvwodkctc1IQ."eqo"ƒtgc"fg"vgttgpq"fg"422.22o)"g"ƒtgc"eqpuvtw‡fc"fg"355.6:o)0
Ecfcuvtq"Owpkekrcn<"4750240550220582022302230"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog
T02:"c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc"go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0"Eqphqtog"Cx02;"eqpuvc"Kpfkurqpkdknkfcfg."Rtqeguuq
p³"7;:3578934246:2;22:9."eqphqtog"tgikuvtq"pc"Egpvtcn"Pcekqpcn"fg"Kpfkurqpkdknkfcfg"fg"Dgpu0"Tgeck"uqdtg"q"ko„xgn"c"c›«q"p³"78:44;9/
48042480:02;022:90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"48"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"37j22okp.
pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉT&"625062:.89"*swcvtqegpvqu"g"vt‒u"okn.
swcvtqegpvqu"g"qkvq"tgcku"g"uguugpvc"g"ugvg"egpvcxqu+."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"49."̧ 4³"fc"Ngk";07361;9+0""Q"ngkn«q"rtgugpekcn"qeqttgtƒ"pq
guetkv„tkq"fc"Ngknqgktc0"Qu"kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"pc"Nqlc"UQNF"NGKNËGU
*uqnf0uwrgtdkf0pgv+"g"pq"UWRGTDKF"GZEJCPIG"*yyy0uwrgtdkf0pgv+."g"uqnkekvct"jcdknkvc›«q"cvfi"23"*woc+"jqtc"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Qwvtcu
kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"fc"ngknqgktc<"Nqlc"UQNF"NGKNËGU"*uqnf0uwrgtdkf0pgv+"g"pq"UWRGTDKF"GZEJCPIG"*yyy0uwrgtdkf0pgv+"qw"g/ockn
koqxgku0uceBuwrgtdkf0pgv0"Fquuk‒<"2404:22:0

3³"NGKNËQ<"44"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"32j22okp
4³"NGKNËQ<"48"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"37j22okp"*,jqtƒtkq"fg"Dtcu‡nkc+
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CENTRAL DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL BARU S/A
CNPJ nº 13.796.559/0001-11 - NIRE 523.000.143-36

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA NO DIA 11 DE SETEMBRO DE 2026

1) Local, Dia e Hora: Sede da Central de Gerenciamento Ambiental Baru S.A. (“Companhia”), 
na Fazenda Capão Grosso, Quinhão 1, s/n, Setor de Chácaras Águas Belas, Águas Lindas de 
Goiás/GO, CEP: 72.910-001, no dia 11 de setembro de 2026, às 13:30 horas. 2) Convocação 
e Presença: Dispensadas as formalidades de convocação, em virtude do comparecimento da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3) Mesa: Presidente: 
Antonio Carlos Ferrari Salmeron e Secretário: Ricardo Mota de Farias. 4) Ordem do Dia: Deliberar 
sobre a eleição dos membros da Diretoria da Companhia. 5) Deliberações: À unanimidade, foram 
tomadas as seguintes deliberações: (a) Em razão do encerramento dos mandatos dos membros da 

sem remuneração e com mandato a partir desta data pelo prazo de 3 (três) anos; (i) Diretor 
: Heliton Junior de Lima, brasileiro, solteiro, engenheiro ambiental, 

portador do documento de identidade n° 421014738, inscrito no CPF/MF sob o n° 315.464.388-58, 

Cidade Monções, São Paulo - SP, CEP 04578-910; e (ii) : 
André Neves Monteiro Vianna, brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, 
engenheiro, portador da carteira de identidade nº 91727/D – CREA/MG e inscrito no CPF/MF sob 

(b) Os Diretores eleitos serão investidos em seus cargos 
mediante a lavratura e assinatura de termo de posse no Livro de Atas de Reunião da Diretoria da 
Companhia e atendem aos requisitos do artigo 147 da Lei das S.A., isto é, não estão impedidos de 

por se enquadrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 

de concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 6) Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lida e aprovada pelos presentes, sem quaisquer 
ressalvas. 7) Assinaturas: Presidente da Mesa: Antonio Carlos Ferrari Salmeron; Secretário da 
Mesa: Ricardo Mota de Farias. Conselheiros: Antonio Carlos Ferrari Salmeron (Presidente do 
Conselho); Ricardo Mota de Farias (Vice-Presidente do Conselho); e Leonardo da Silva Fagundes 
(Conselheiro). “Confere com o original lavrado no livro próprio.” Ricardo Mota de Farias - 
Secretário da Mesa. Certidão - JUCEG -
em 24/09/2026 sob nº 20262743973. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária-Geral.
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Concursos

Otávio Augusto

A Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg) abriu
processo seletivo simplificado
para contratar profissionais
de nível superior. Ao todo, são
10 vagas para analistas em di-
ferentes áreas, com salários
de R$ 8 mil a R$ 15 mil. A con-
tratação será pelo regime da
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), inicialmente pelo
período de um ano.

Vagas são para três 
áreas de atuação

As oportunidades estão dis-
tribuídas em três grupos. O
primeiro contempla Analista
de Projetos e Obras, com uma
vaga para cada nível: Júnior,
Pleno e Sênior. Os salários são
de R$ 8 mil, R$ 11 mil e R$ 15
mil, respectivamente.

O segundo grupo é desti-
nado à Governança de Pro-
jetos. Há uma vaga para o
nível Júnior, duas para Pleno
e uma para Sênior. A remu-
neração segue a mesma es-
trutura: R$ 8 mil para Júnior,
R$ 11 mil para Pleno e R$ 15
mil para Sênior.

Já o terceiro grupo reúne

as funções de Analista de Lici-
tações e Conformidade Pro-
cessual, com uma vaga para
cada nível. Nesse caso, também
são oferecidos salários de R$
8 mil, R$ 11 mil e R$ 15 mil.

Todos os cargos têm jor-
nada de 40 horas semanais.
A remuneração informada no
edital é bruta e está sujeita
aos descontos legais e obri-
gatórios.

Exigência aumenta
conforme nível da vaga

As oportunidades são des-

tinadas a profissionais com
graduação completa. O edital
estabelece requisitos de for-
mação e experiência compatí-
veis com cada função e nível
de atuação.

Para as vagas de Analista
de Projetos e Obras, podem
concorrer profissionais forma-
dos em Administração, Direito,
Arquitetura ou Engenharia,
conforme os requisitos defini-
dos para o cargo.

A experiência profissional
também varia de acordo com
o nível. Para as funções Júnior,

é exigido pelo menos um ano
de experiência comprovada.
Nas vagas Pleno, são neces-
sários quatro anos, enquanto
os candidatos às posições Sê-
nior precisam comprovar oito
anos de experiência.

A seleção considera a for-
mação acadêmica, cursos rea-
lizados e trajetória profissional.
Dessa forma, além do diploma
de graduação, os candidatos
precisam apresentar documen-
tação capaz de comprovar as
informações declaradas no
processo seletivo.

Inscrições seguem 
até 20 de outubro

As inscrições começaram
em 5 de outubro, às 8h, e po-
dem ser realizadas até 20 de
outubro de 2026, às 23h59, no
horário de Brasília. O proce-
dimento é feito exclusivamen-
te pela internet.

A taxa de inscrição é de R$
100. O pagamento deve ser
realizado por Pix, utilizando a
chave vinculada ao próprio
candidato, conforme as regras
estabelecidas no edital.

Também existe possibili-
dade de solicitar isenção da
taxa para os candidatos que
se enquadrem nos critérios
previstos na legislação e no
edital. O prazo para solicitar
o benefício termina em 14
de outubro.

Seleção terá análise
curricular e entrevista

O processo seletivo será
composto por habilitação do-
cumental e análise curricular,
etapas de caráter eliminatório
e classificatório. Nessa fase,
a Comurg vai verificar os do-
cumentos apresentados e ava-
liar a formação, os cursos e a
experiência profissional dos
candidatos.

Os profissionais que obti-
verem as melhores classifi-
cações serão convocados para
uma entrevista técnica estru-
turada, de caráter classifica-
tório. A etapa busca avaliar
os candidatos de acordo com
os critérios estabelecidos para
as funções.

Os aprovados serão con-
tratados pelo regime CLT, com
contrato inicial de 12 meses.
Segundo o edital, existe pos-
sibilidade de prorrogação por
igual período, desde que se-
jam observadas as condições
previstas, com duração má-
xima de dois anos.

A validade do processo se-
letivo será de um ano a partir
da homologação do resultado
final, sem possibilidade de
prorrogação. A seleção, por-
tanto, atende à necessidade
temporária da companhia e
não se trata de concurso para
provimento efetivo. (Especial
para O HOJE)

Processo 
seletivo oferece
oportunidades
para profissionais
de nível superior
em áreas como
projetos,
governança 
e licitações 

Comurg abre 10 vagas com salários
de até R$ 15 mil em Goiânia

Seleção exige 
graduação e
experiência
profissional de 
até oito anos para 
cargos de nível Sênior 

Divulgação/Comurg

Divulgação 

Divulgação/Comurg
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